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Assumpção, 20 (U. P.) Urgente - 0 coronel Franco acceitou
a presidência da Republica e decretou a formação do gabinete

comparecer,0 povo leve
evitar, de qualqu er Imã,
A Grã-Bretanha, em docu-
mento secreto, reconhe-
ceu a Ethiopia como zona
de influencia italiana

ROMA, 20 (U..P.) — Causou grande sensação nos círculos
diplomáticos a publicação feita pelo 

"Giornale dltalia" do re-
sumo do relatório secreto acerca da Ethiopia, o qual foi elabo-
rudo pela commissão britannica presidida pelo subsecretário per-
manente para as Colônias, Sir John Maffey, no dia 18 de junho
de 1935.

O alludido jornal diz: "O relatório declara que com o açcor-
do tripartite, o governo britannico "reconheceu como pertencenteá esphera de influencia italiana, praticamente, toda a Ethiopia.
Não existe um vital interesse britannico na Ethiopia nem em sua
immediata visinhança, interesse que seja de natureza a fazer com
que O govern^^Sua^ conquista da Ethio-
pia 'pem?Ím^^^^^^^^^^^^^fP' ••'-:¦. ¦ -¦¦ -

0 formidável "furo" do " Giornale (Tltalia "
LONDRES, 20 (U. P.) — O redactor diplomático do "Daily

Telegraph" declara ser superlativa a sensação diplomática cau-
s«í/« pela publicação do relatório secreto da commissão britou-
nica presidida pelo subsecretário permanente das Colônias, Sir
John Maffey, relatório esse que foi divulgado pelo 

"Giornale
d'Itália", de Roma.

O alludido redactor accehtua que 
"o documento official de

propriedade do governo britannico" jamais publicado por cau-sa da gravidade da situação da Ethiopia, insinua que o facto re-«atará sem duvida na abertura de um inquérito na White Hall,diz que o modo como o relatório foi parar no "Giornale aVItalia"eum completo mysterio, mas suggeriu que o governo de Roma oobteve por meio de "um hábil trabalho de indiscreção".
O artigo do "Daily Telegraph" conclue por affirmar que écerto que o governo não permittirá uma tão flagrante interferen-a a em seus negócios privados, e que o jacto não passará sem umainvestigação completa destinada a apurar como a mesma se tor-nou possível.

hoje, á Commissào de lalellamento para
novos auomentos nos preços dos gêneros
»i——^—-—
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morros

Termina, hoje, a concentração dos
mez devida hygi-garotos, para um

enica, naqueíla praça de guerra

Uma entidade pujante e útil
D que represeiita para as reiaçoes luso-nrasneiras a

Federação das Associações Forlupzas do Brasil

Nestas columnas, já tive-ftios oceasião de focalizar ,emlinhas geraes, a importância,

da Federação das Associações
Portuguezas do Brasil, não só
como força propulsora do
commercio luso aqui estabeíe-
cido como, também, na quali-
dade de poderoso elemento
coordenador e articulador dos
interesses dos dois povos ir-
mãos e amigos. E' a Federa-
ção uma entidade pujante.
Sua bandeira reúne nume-
rosas organizações radicadas
em nosso paiz e cuja vida re-
presenta um padrão de hon-
ra. Vejamos a lista das socie-
dades federadas. Ella é bas-
tante elucidativa, pois con-
tém sociedades dispersas em
todo o Brasil. No Districto
Federal, podemos destacar as
seguintes:

[(Continvm m 2a pag. ,

Por iniciativa do dr. Souza Fi-
gueiredo, da Saúde Publica, um
grupo de homens de dinheiro, que
desejava prestar um serviço de
real utilidade á meninada quasi
vadia dos morros da cidade, levou
a effeito uma "Colônia de Fé-
rias" na Fortaleza de São João,
para» a-reeducação de cerca.de cem
meninos. Aquella praça de guer-
ra temi a sede da Escola de Edu-
cação Physdca do Exercito, lá si-
tuada, transformada em um vasto
dormitório, no qual, pelo espaço
de quasi 30 dias, esteve alojando
esses "gurys". O fim dessa Colo-
nia de Férias é, aproveitando as
férias do Forte, ministrar aulas de
gymnasitica e vida ao ar livre
áquelles que nem sempre contam
com uma alimentação sufficiente
muito menos exercidos úteis ao
seu desenvolvimento physico. Os
promotores desse emprehendi-
mento não obstante a sua alta re-

portivos, obedecendo-se ao se-
guimte horário: — Levantani-se ás
6 horas; cantam o Hymno Nacio-
nal, junto á Bandeira, ás 7 horas;
ás 7.15, café; ás 8.15, visita me-
dioa; ás 8.30, gymnastica e banho
de mar; ás 12 horas, almoço; ás j14 horas, eanto orpheonico; ás 15 I
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Photographias tiradas especialmente pei' IMPARCIAL, na Fortaleza de São João
levancia mantém-se em absoluto
anonymato, o que lhe empresta
um caracter bastante sympathico.

Por essa razão, O IMPARCIAL
realizou, no Forte São João, uma
reportagem, para fixar aspectos
da Colônia de Férias. Falámos,
primeiramente, ao capitão Gross,
chefe da secção de educação da
Escola de Educação Physica do
Exercito, que nos esclareceu a ra-
zão de ser da "Colônia de Férias".

— Iniciando-se a "Colônia" a Io
deste mez, ella irá até o dia 21
do corrente (hoje, portanto), paradar a esta meninada ensinamen-
tos úteis de hygiene, alimentação
sadia, banhos de mar, jogos des-

horas, merenda; ás 17 horas, as-
sistema ao arriar da Bandeira, can-
tando, e depois jantam; ás 19.30,
cinema; e, ás 20.30, deitam-se.
Como vê, é um regámen verdadei-
rasnenje salutar e de verdadeira
reeducação.

CANTO ORPHEONICO
— Uma das características mais

interessantes da "Colônia de Fé-
rias" é o Canto Orpheonico, quese_ realiza, diariamente,>elos me-
hinos dirigidos por professoresenviados pelo maestro Vil Ia Lo-
bos. E é de ver como essa meni-
nada que lá fora leva a vida a
brincar e vadiar, na maioria das
vezes aqui se comporta de modo

admirável cantando com enthu-
siasmo e brilho.

E a travessura, mantêm aqui
dentro? — perguntámos.

Sem duvida — respondeu-
nos o capitão Gross. Eu apenas
me admiro de não ter-se verifi-
oado aqui nenhuma cabeça ou bm-
,ço partido: — são travessissi-
mos, até aqui também, embora do-
ceis e, na sua maioria, de bons
sentimentos.

Ao lado daquelle official. nos
foi apresentada a direotora. dn,"Fundação Osório", que também
está collaborando nessa "Colo-ni;?",

XContinúu na 2h pa<j.



i O IMPARCIAL o. -reira, zi-g-iwo

hojvtem
Após a victiria dos partidos da esquerda que entraram di-

reito e firme para os cortes com esmagadora maioria, volta a cal-
ma á lies punha. Será mesmo suspenso o estado de alarme. Aquel-
Ia victoria, porém, não implica em trlnmpho para o comrnu-
nismo.

L O Paraguay, depois do choque que deu por terra ooin o pre-
sidonte Ayala, %ntra também em calma. Acceita a presidência
pelo coronel Rafael Franco, o novo gabinete ficou assim consti-
tuido: ministro do Interior, Dr. Gomez Freire Estevez; provisório
da Marinha e Guerra, Dr. Juan Stcfanicl; Relações Exteriores,
Dr. Stefanici; Justiça e Educação, Dr. Anselmo Jover Pcralta;
Agricultura, Bernardino Caballero; Finanças, Dr. Luiz Freire Es-
leve/. Creado o novo cargo de ministro da Agricultura.

O 0 Thesouro scientíficou ás alfândegas que a firma Otto Ma-'.heis, dc Petropolis, fabrica "cravos" de ferro simples para ferra-
Juras, similar ao produeto estrangeiro. Petropolis sempre na'ponta" em matéria de "cravos".

ES Hauptmann vae morrer mesmo. Não ha mais esperanças de
salval-o. Por parte de seus advogados.

B Encontrado no estômago de um grande "dourado" pescadoua Algeria, um bilhete, a lápis, assignado pelo aviador Coli, des-
apparecido no Atlântico com o aviador Nungesser. Talvez seja re-
clame dalgum Faber fabricante de lápis. O peixe não morreu de
colite.

O Sr. Anthony Éden representará a Inglaterra no "Conjité
dos 18". Será o forte dos 18.

E O coronel Rafael Franco acceitou a presidência da Republi-
ua do Paraguay. Os que defenderam a legalidade terão bilhete
azul com "franquia" postal. Com certeza.

ES Suspeita-se que o photographo Alexandre Perez tenha sido
assassinado. Tanto crime mysterioso! Não serão provas praticasforjadas pelos professores da policia technica-scientifica ?ES Dos 300 candidatos ao exame vestibular da Faculdade de
Direito somente vinte não "collaram" suas provas. Um escreveu
que a "carne de vacca provém da vacca". Este teria ganho uma
centena de "zeros". No mínimo.

E O delegado auxiliar Dulcidio Gonçalves convocou, para sercumprida a portaria do chefe Filinto Muller, os presidentes dos
grandes clubs carnavalescos e ranchos. Estes acharam a portarianuito comprida. A autoridade accedeu em consentir no desfiledos prestitos ás 20 horas, dando assim, no vinte. Os prestitos te-rão que obedecer a uma só "mão". Fechada a questão neste
ponto.

E Só agora que o Sr. Lindolfo Collor está de novo em graçasdo governo é que a Universidade da Capital Federal se lembrouda sua boa actuação como primeiro ministro do Trabalho. Vaelhe conceder o titulo de doutor "honoris causa".
E O "Giornale d'Italia" publicou o resumo dum relatório se-ereto, elaborado por uma commissão britannica em que o governoinglez reconheceu como pertencente á esphera de influencia ita-liana, toda a Ethiopia. Sensação. Isto é que é "furo".
E Os vereadores que se encontravam veraneando em São Lou-enço, dedicam-se ao sport. O padre Olympio de Mello levouuma peteca que constituiu o maior divertimento dos edis. A pelado presidente não tinha mãos a medir.
E O caso das encommendas postaes, em Porto Alegre, tomandoíeiçao de grande escândalo. Numerosas firmas envolvidas em con-trabando, falsificação, suborno de funecionarios e outros de-hetos.
E O commandante Armando Pinna transformará a lagoa Ro-dngo de Freitas num viveiro de peixes. Se não estiver armandoum viveiro de empregos, parabéns. Pescadores ali, apanharam 50contos de roballos. Os intermediários, porém, passarão^ robal-osse nao houver providencias. aO Si. Herbert A. B. I Moses reiterou os protestos de seuAlto apreço e respeitosa estima a administração do porto do Rioie Janeiro. Pelo gravame da armazenagem do papelO «ta» "Parada das ruivas" não agradou. As piáperadas de raivas.

Certo representante diplomático não deixará nosso paiz por-
eTogiam 
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í*.fLíCrm!ÍtÍd<\° US0 de mascaras> Peio «hefe Filinto MullerQuando solicitados, os mascarados devem "dar" a cara ás auto-
B O Sr. Antônio Carlos não conferenciou com o nresident* fiPtuMo Apenas se despediu de S. Ex. Nada de ríclímes °B Assignado no Banco Rotschild, de Londres, o accôrdo finan
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E Crescem, cada vez mais, as difficuldades de abastecimentode viveros na Rússia. Os jornaes russos falam em eeHa*to£d£
PhoSríS 

' on*inand<> '¦>*• de assacar, sal, sabão, fum^Sos-
E Tratada pela commissão de negócios estrangeiros da Camara, em Paris a questão da Syria. Opiniões pró e cmtra o alto™*a„. de Marte.. O principa. ataeante" tT. ÜS
B Sessão de sensação nà Câmara franceza. Discutida a rati-ficaçao do pacto franco-sovietico. ' a ratl
B Novamente preso, desta vez em Aix-en-Provence « f«mM«barão de Skoszyroff, pretendente ao thionedT^Mfci dTZ
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B Primeiros effeitos sensíveis da applicação de saneções contraa Itália. A importação de mercadorias itaianas na XLa d»lante janeiro, foi apenas de 3.191.000 francos* Alf&íiem janeiro de 1935. A exportação para a Itália foi d» S'iS'S
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B Chove á béssa em Addis Abtba. Tem que se guerrear é«guarda-chuva aberto. Galochas nos pés. ff«««e*r «e

agradou. As platéas deses-

OFFICIAES MÉDICOS DISPENSADOS

0 Forte de São João
e a creançada dos

morros
(Continuação </« I* pat)

de modo efficiente e dedicada-
mente.
O SAMBA OS ACOMPANHA

Disse-nos, então, d. Oaoilda
Martins, direotora daquella Fun-
dação, que o Samba os acompa-
nhou até áquella austera praça de
guerra. Realizou-se até um or-
pheão de samba, no refeitório, que
alcançou grande suecesso: — de-
liciaram-se nessa prova de amor
á "harmonia", que domina os nos-
sos morros.

O DORMITÓRIO
Esses 90 meninos que estive-

ram até hoje no Forte São João
tiveram o seu dormitório no gran-
de salão de gymnastica da Escola
de Educação Physica alojados
com asseio e ordem impeccaveis.

NOTAS DIVERSAS
Para guardar, diariamente, essa

meninada travessa, eram utiliza-
dos um official, tres sargentos e
tres soldados. Empregavam, em
parte, disciplina militar; entretan-
to, nota-se o affecto com que são
tratados os menores aos quaes
nada falta: — muita alegria, ali-
mentação relevando notar-se este
ultimo ponto, pois — disse-nos o
capitão Qross — lá fora são sub-
alimentados e na "Colônia" são
super-alimentados, a par de exer-
cioio diário, banho de mar, etc.,
etc.

Sem duvida, trata-se de uma
iniciativa digna de todos os enco-
mios. Assim tivéssemos, todos os
mezes, ou, pelo menos, annual-
mente, essa Oolonia de Férias e se
prestaria relevantissimo serviço á
nossa infância. Espalhada pela ei-
dade, e nem sempre sabendo, ao
menos, ler, essa salutar iniciativa
só pôde merecer enthusiasticos
applauáos de todos os brasileiros.
Cumprimos um elementar dever
de justiça, realçando a dedicação
com que se tem havido a officia-
lidade daquella praça de guerra,
que não regateia carinho e cuida-
dos para com a gurysada collabo-
rando nessa meritoria obra so-
ciai.

Tabellião Penafiel
O DR. CARLOS PENAFIEL,

tabellião do 3o Oíficio de No-
tas, communica aos amigos e
clientes a mudança do seu
CARTÓRIO, da rua do Rosa-
rio, 176, para a nia do Ouvi-
dor, 56 - Teleph. 23-0365.

O titular da pasta, da Mari-
nha resolveu dispensar das com'
missões para as quaes foram de-'
signados,' os seguintes officiaes:
médicos: capitão de corve<ta me-
dico. dr. Nelson de Barres Vas-

conceitos das funeções de ohef»
da Clinica Oto-RhkiOfLaryngolo-
gica do Hospital Central dia Ma-
rinha e o capitão tenente dr. Aj>
mando Pinto Fernandes, dias d*
Assistente de Clinica do Sanai©-
rio Naval «m Nova Friburgo.

Dispensas na Marinha
Foram dispensados pelo minis-

tro dia Marinha os capitães de
corveta, Nereu Chalreo Corrêa
das funecões de encarregado do
Pessoal a bordo, do encouraçado"Minas Geraes", Antônio Maria
de Carvalho, das de Assistente
de Director da Escola de Guer-
ra Naval; Loé Gutierrez Simas,
das de chefe de Machinas do ten.
der "Belmonte"; e os capitães te.
nentes Mario Pinto. de Oliveira,
das de Immediato do contüa-tor.
pedeiro "Para-hyba"; Nelson
Aquino de Andrade, das de ehe-
fe de machinas do contra-torpe-
deiro "Alagoas", Fernando de
Almeida Rodrigues, dias de sub-chefe de machinas do tender"Belmonte", e Luiz HenriqueMarques da Costa, das funeçõesde secretario dos Cursos de Èspe-cialização e Aperfeiçoamento deOfficiaes do Corpo da Armadía.

Uma entidade pu*
janie e ulil

GAFE1 COMETA
Queijos typo Suisso, Mineiroe Prata, Comidas frias, Con-

servas, etc.
VARIADO SORTIMENTO DE. BEBIDAS NAdONAES E .ESTRANGEIRAS

Acceitam-se encommendas
para festasDoces, bonbons, chocolates,

cwamellos, blscoutos, etc.
Telephone 1811

AV. 15 DE NOVEMBRO, 901
PETROPOLIS

• (Continuação da 1* pag.)
Real Gabinete Português

de Leitura do Rio de Janeiro;
Real e Benemérita Sociedade
Portugueza de Beneficência,
Real e Benemérita Caixa de
Soccorros D. Pedro V, Lyceu
Literário Português, Obra de
Assistência aos Portugueses
Desamparados, Casa do Mi-
nho, Casa dos Poveiros, Ban-
da Lusitana, Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra e
União Portuguesa Oliveira
Salazar.

Fazem parte do Directorio
nomes de grande prestigio em
Portugal e no Brasil — indi-
vidualidades que dispensam
encomios, pois de ha muito se
impuzeram ao conceito da
opinião.

Eis o Directorio da presti-
giosa entidade:

Presidente — Conde Dias
Garcia.

Vice-Presidente — Dr. Au-
gusto Soares de Souza Ba-
ptista.

Io Secretario — Alfredo Re-
belo Nunes.

2o Secretario — Augusto de
Castro Lopes Brandão.

Io Thesoureiro — Antônio
Cardoso de Gouveia.

2o Thesoureiro — Antônio
Parente Ribeiro.

Procurador — Avelino Fer-
reira Souto da Motta Mesqui-
ta.

COMMISSÃO FISCAL
Presidente,— Antônio Dias

Leite.
Secretario — José Rainho

da Silva Carneiro.
Relator — José Gomes Lo-

pes.
SUPPLENTES DA COMMIS-

SAO FISCAL
Do Presidente — Antônio

Augusto de Almeida Carva-
lhaes.

Do Secretario — Dr. José
Pereira dos Santos.

Do Relator — Manoel Joa-
quim Teixeira.

Mas não é só no terreno dos
interesses commerciaes que se
evidencia a relevância da Fe-
deração, tivemos opportuni-
dade de salientar. De faeto,
a sua acção construetiva e
sempre animada pelo alto es.
pirito de fortalecer as relações
luso-brasileiras, se estendem
por outros campos. Haja vista
o Instituto Luso-Brasileiro de
Alta Cultura. Trata-se de
uma creação hoje patrocina-
da pelos governos de Portugal
e do Brasil. Foi, entretanto, a
Federação que incentivou a
idéa do Instituto. Aperce-
beu-se, na sua clarividencia, o
quanto seria útil essa obra ag-
gremiadora das instituições
universitárias e acadêmicas
dos dois paizes, destinada, so-
bretudo, a provocar uma tro-
ca de visitas, as quaes repre-
sentariam verdadeiras embai-
xadas intellectuaes, dando,
ao mesmo tempo, oceasião
aos homens mais eminentes
do Brasil e de Portugal de
travarem relações mais inti-
mas e, portanto, capazes de
desfazer mal entendidos entre
os dois povos irmãos

Para cobrir as primeiras
despezas com o Instituto de
Alta Cultura, concorreu a Fe-
deração com a quantia de
cincoenta contos de réis, que
foi, logo depois, acerescida de

importantes donativos. Nas.
ceu, como se vê, o Instituto,
da acção coordenadora da Fe-
deração, que tem como um
dos pontos de honra do seu
programma de iniciativas
bemfazejas estreitar, cada vez
mais, os laços de tradicional
amizade que unem Portugal
ao Brasil. Honra a creação em
apreço a poderosa entidade.

Mantendo, por outro lado,
sempre accesa no coração dos
portuguezes aqui domicilia,
dos a flamma sagrada do pa-
triotismo, promove; de quan.
do em vez, com o seu presti.
gio a Federação acontecimen.
tos verdadeiramente signifi.
cativos. Delia partiu, por
exemplo, a idéa por tantos ti-
tulos expressiva, de promover
a vinda ao Brasil do navio,
escola "Sagres", da gloriosa
Marinha de Guerra Portu-
gueza.

Constitue, assim, pelas suas
iniciativas culturaes e de alto
alcance diplomático, a Fe.
deração das Associações Por-
tuguezas do Brasil uma ag-
gremiação não somente uti-
lissima para o intercâmbio
commercial como, evidente-
mente, de grande alcance pa-
ra as relações dos dois povos.
Negar o seu prestigio é negar
factos concretos. Querer di-
minuil-a é tentativa innocua,
porque a sua força reside no
seu passado e se reaffirma p>
seu presente. |

s. EX. PASSEIOU
Após o almoço, o sr. Getulio

Vargas, deu hontem o seu h'abi-
tual piasseio á pé pelas ruas cen-
traes de Petroipolis, em compa-
nhia do sub-chefe de seu Estado
Maior, commandante Américo
Pimentel, e do ajudante de or-
dens, capitão Amaro da Silveira.

os"ToMlãdosw
INGLEZES

LONDRES, 20 (U. P.) - Ur-
gente — Annuncia-se que foi as-
signado hoje o accordo anglo-
brasileiro * relativo á liquidação
das dividas congeladas.
COMO DECORREU A ASSIGNA-

TTJRA DO PACTO
LONDRES, 20 (U. P.) - Foi

hoje assignado o pacto para a li-
quidação das dividas commerciaes
anglo-brasileiras entre o governo
federal do Brasil, o Banco do Bra-
sil e a firma Rothschild & Sons,
abrangendo o accordo sobre os
pagamentos de 27 de março de
1935, mediante o qual os credo-
res serão reembolsados em di-
nheiro ou em obrigações a juros
de 4 por cento, a serem resgata-
das mediante sorteios semestraes,
durante um'período de cinco an-
nos.

O pacto para a liquidação dos
débitos commerciaes venceu-se
em 15 de junho de 1935, devendo
ser pago em dinheiro o montan-
te das dividas que alcancem até
cem libras esterlinas. Tudo quan-
to exceda a esse total será pago
parte em dinheiro parte em obri-
gações, para as dividas vencidas
naqueíla data, ou seja em 15 de
junho de 1935. As que se tenham
vencido depois serão pagas total-
mente em dinheiro. Affirma-íe
que ainda resta solucionarem-áe
alguns débitos e que, em segui-
da, a firma Rothschild apresen-
tara as suas condições aos cre-
dores.

O acto da assignatura do accor-
do celebrou-se nos escriptorios da
firma Rothschild & Sons, tend?
comparecido o embaixador Regis
de Oliveira, na qualidade de re-
presentante do governo brasilei-
ix). e o sr. Borman, como dele-
gado do Banop do Brasil.
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zcs e gaúchos

Que se preavenha o general Flores da Cunha con-
tra as investidas do Sr. Soares Franco — As in-

tenções do magnata são conhecidas
Muito progrediu, nestes últimos annos, a Industria vinícola

do Rio Grande do Sul. Rumando para o cultivo racional da uva,
que exige meticulosos cuidados, e para a fabricação des vinhos, de

accordo com os procesos da boa teehnica. Hoje,
são os vinhos riograndenses sobejamente conhe-
cidos pelas suas virtudes. Seus vários typos se
encontram convenientemente padronizados e é
attrahente, também, a "apresentação", pois o
engarrafamento é cuidadosamente feito, sendo,
por outro lado, artisticamente dispostos os ro-
tnlos. Passou-se, emfim, a tomar em considera-
ção o fundamental e os detalhes — o que con-
stitue, sem duvida, dos mais expressivos a res-
peito do espirito altamente progressista dos in-
dustriaes riograndenses, que r.vcram, manda a
justiça que se assignale. o mais decidido apoio
dos poderes públicos do Estado. Representa, semduvida, a industria vinícola do Rio Grande do
Sul uma radiosa victoria do esforço conjugado
â intelligencia e á honestidade industrial Vêm

os industriaes mantendo, galhardamente, os seus padrõss, impon-
<io, por isso) mesmo, os vinhos do Rio Grande ao conceito dos mer-
eados consumidores do paiz. Desde o vinho ,.......,
commum, tinto, de mesa até o "espumante", '^SSÊÍ^^Ê
que já substltue, em multas festas, o clássico"champagne", pois é leve e sobretudo, de preçomoderado, possuem os vinhos gaúchos o seu $•caohet" e Inspiram confiança. Não se diga,
fnt/retanto, que possam elles substituir os ve- &.
lhos vinhos portuguezes, alguns dos quaes, avel- I

MMW éâMMmÜ^^rO *'^m^m\ Wm\

Sr .Soares
Franco
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Sr Flores da
Cunha

1 udados, devido á qualidade da uva, que depen-
de, como se sabe, de complexos factores geo-lógicos, são verdadeiras lõaricjas pallatares.Assim acontecendo, typos mais elevados pode-riam ser creados, com o "corte", isto é, com a
mistura teehnica, qute só pôde ser feita hones-
tamente e por profissiônàes competentes, dos
bons vinhos portuguezes com os bons vinhos
gaúchos. O "kórte" é um processo universal-
mente usado. Para elle entram em entendimentos os produetoresde diversos paizes. Não existe, em absoluto, nenhum inconvenien-te no seu emprego, sabem todos quantos se dedicam á industriavmicolia.

Não foi, pprean, o verdadeiro e honesto "corte" que se propozo Sr. Soares Franco, quando pretendieu executal-o. Disso mesmoJogo sè apercebeu, porque bem^hfcwnado, o general Flores daCunha, governador do Rio Grande do Sul, que, cumprindo com ofteu^deyer de homem de governo, repeliu a proposta do notáveltubarão» cujas investidas só têm feito prejudicai- os interessesluso-braslleiros.
Pretendia o Sr. Soares Franco — nós o saecudiremos, um dia,oomo quem saccode um sacco vasto — desmoralizar, em proveitopropno, os vinhos riograndenses, procedendo.não um "corte" ewm uma baixa mistura com os máos vinhos. Esta a ver-oade. ¦-!
Aliás, ninguém deve estranhar o modo de agir desse senhoreoares Frantco. Sobre ser um promotor de negócios duvidosos, dis-ungue-se elle pela mais absoluta ausência de escrúpulos. E ié,também, em intrigante de primeira grandeza, segundo attesta asua conduota para com os seus. próprios compatriotas.No momento, está no Rio, o general Flores da Cunha. E, na-turaimente, do governador gaúcho vão se approxlmar os amigose os enviados especiaes. do Sr. Soares Franco, disputando, maisorna vez, o «corte" dos vinhos. Que s* precavenha S. Ex. Os

!SfTos e antí«os intuitos animam o lnesscrupuloso magnata, queaeuarou guerra de morte aos vinhos do. Rio Grande do Sul.

Desconhecendo suas funeções!
A Secção Permanente nada representa — 0 se-

nhor Medeiros Netto em duvida — 0 que ha de
verdade — Surge novo pedido

Tem-se noticiado' qw o sr. Me-wiros Netrto, presidierute' do Sena-do, havia, diversas.- vezes, irudefe-vado requerimentos dos srs.Cunha VasccmceJílos e AlfredoBacker, em que pediam autoriza-
çao para tomar posse.FALA O PRESIDENTE
, O sr. Medeiros Netifco informou« reportagem de O IMPARCIAL
que é destituída dia qualquer vis-
kianibre de verdade, a noticia de<iue indeferira o pedido dte toma-nem posse de seus mandatos os
srs. Backer e Ç. Vasconeellos. O
fwesidenrbe disse que se acha in-

A GENTE PASSA SOBRE
AS HORAS..

ê pai ic ifue o caminho
é interminável... Como
conciliar o somno, tòo
necessário á vida como o
alimento e o ar? Um com-
primido de ADALINA
em meio copo dágua faz
com que o somno nos
feche* amavelmente os
palpebras. ADAUNA é
um co/monfe suove, sem
effeitos nocivos

ADALI \T/l
f t \ »•
¦ BAVtRW"
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SUSPENDENDO 0 SITIO
Afim de ser promulgada a

Constituição do Estado do Rio
Grande do Norte, o Presidente da
Republica, assignou decreto na
}>asta da Justiça, suspendendo o
«itio, durante o dia 22 do correia-
te. naquelle Estado.

PAGAMENTOS
.Na Pagadorj* do Thesouro Na-

cional serão ptigas hoje as se-
Kuintfs folhas do décimo oitavo
dia útil: Atrazados.

competente para tomar essas at-
tituidtes. E imfoirmou-aiois mais,
muito gentilmente, que, quando
o sr. Antônio Cartas regressar de
Minas é que tomará uma at/titude.

CONFIRMANDO
O sa*. Pires Ralbello, disse a

O IMPARCIAL que, .verdadeira-
menite não passa de boatos as no-
ticias que, os jornais® têm dado,
uma vez que á Secretaria ainda
não chegou nenhum pedido nes-
se sentido.

DISCORDANDO
Hla um grupo, no Senado, que

discorda dessa opinião. O senà-
dor Flavio Guimarães é o "lea-
der" dessa coawetnite, porque acha
que a Secção Permanente é repre-
senitante do Pacíer Legislativo.

QUER SE EMPOSSAR?
O senador eleito pela Parahyba,

na vaga do sr. José Américo, dá-
rigiu a um alto funecionario d'o
Senado, amigo comimum do pre-
sidenite, para que intercedesse no
sentido d'e lhe ser permititido to-,
mar posse.

E' que, anttes de tudo, esse re-
presentamite do povo parahybano
ji perdeu uma aijudi d'e custo e
vários mezes d'e orçamento,,.

0 sr. Antônio Carlos
no Rio Negro

Algumas palavras com o
político mineiro

Em cconpaiMhia do deputado
João Tostes, esteve hcmtsm no
Rio Negro, o sr. Antônio Carlos

que foi recebido
no salão de des-
pachos, pelo pre-
sidenite da Repu-
blica. ¦ /

A ccuniflerencia
foi lcmga^ tendo
tcmaido parte
ne-ILa, o depuitado
Tosites.

A' sabida, con-
seguimos aboa*-
dar o presidente
<ía Câmara que
se mostrava ri-
senho e d<e visi-

vel bom humor, sobre os objecti-
vos diaquieiia audiência.

— Bsítando de? passagem — dis-
se-nos — para Juiz de Fora, não
podia deixar de fazer, ao chefe
da Nação, meu particular amigo,
uma visita. Foi apenas uma visáta
de i* ibezia. Aproveitei apenas a
CHCôa-ião, paira despedir-me do sr.
Gfitiülio Vargas, caso não . possa
voUtair, como é meu desejo, anites
de minha partida, no próximo
dia 5, para Buenos Aires.

Sr. Antônio
Carlos

¦< • »

Hauptmann irreme-
diavelmente perdido!
Marcada a sua execução

NOVA YORK, 20 (U. . P.) ~
Ooinsddèra-se, presentemente, co-
mo sem esperanças a situação de
Bruno Richard Hauptmann, o in-
digitado autor da morte do filhi-
nho do coronel Charles August
Lindbergh, sendo que sua ele-
ctrocução, no dia 31 de março
próximo vindouro, conta com dez
probabilidades contra uma.

Os advogados declara mque, no
pé em que se acha a questão, só-
mente uma noticia destruindo de
modo sensacional as provas exis-
tentes contra Hauptmann ou uma
confissão convincente poderiam
salval~o. ¦

—¦? ?

LIVRARIA ALVES
üvroB collerfaee « jwmdemico»
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O preço dos çene
ros alimentícios
Será hoje a primeira reunião publica da Commis
são Mixta de Tabellamento, já famosa pelas sua,*
desastradas conclusões contra a economia do pov(

Realiza hoje a sua primeira re-
união publica, depois d'e reconhe-
oer os erros cm que tem cchido
vezes sem conta e, sobretudo, de
bem compr»ehendier as justíssimascriticas da imprensa, a famosa
Comm-iiisão Mixta de Tabeliã-
mento dos gêneros alimentícios.

Está no domínio publico o quetf m si d o as suas desastradias con-
clusões contra a economia do
povo.

Desvirtuando a própria finali-
dado, a actuaçãa daquelle órgão
municipal se tem destacado poruma série de factos cuja reper-
cussão não foi possivel evitar.

Ainda mal "reajustado", como
agora se diz ccmmuanonte, o
funecienalismo civil e militar, o
custo dos alimentos principaes
ascendem de maneira simples-
mente espantosa, mesmo acima
da relação directa de uma e ou-
tra coisa.

Mas a grande maesa de que se
fónma a população carioca não
vive dos empregos públicos, e
sim do trabalho particular.

As classes mono9 favorecidas
pela fortuna constitui d as de cpe-
rarios de todjo o gênero, de em-
pregados no commercio e na in-
daistria, nos campos de lavoura e
em outros ramos da actividade,
são os que mais directamente es-
tão experimentando as conse-
quencias dos desacertos, das cen-
ciusõlrs pouco ou nsida respeita-
veis da Ccmmissão Mixta de Ta-
bel lamento.

Os qu« asisim eíitão soffrendo
devem comparecer hoje á reainião
publica daquelle órgão municipal.
Devem comparecer e tomar co-
nhecimento do que vae a mesma
disoirtir sobre os preços dos ge-
nenoe de primeira necessidade.'

F6ra absurdo comprehander a
razão ,de ser da allta fixada na
uflftima reunião, que tianrtos « tão
justos pro/testoa provocou.

Pelo sr. Miguel- Timponi, aecve-

tcwio geral do interior e Scgu
rança, foi designada a tachygra
pha ILda Aguiar da Silva par;
servir junto á CommLssão Mixli
de Tr.bellam«cnito.

Todos os trabalhos serão steho
graphados e fernecides á im
prensa.

HONTEM NO RIO NEGRO
Despacharam com o sr. Getu

lio Vargas os ministros da Guei
ra e da Marinha.

Foi recebido pelo presiden
te o general Silva Júnior, com-
mandante da 2ft Brigada de In-
fantaria.

Em audiências préviament'
marcadas, foram recebidos os srs
Juiz Magarinos Torres, Leonci<
Maio e senador Abelardo Con-
duru'.

Progresso ma
terial e tran
quillidade es-

piritual

As campanhas
derrotistas

Um alarme sem nenhuma
justificação — Dando pro-
porções de calamidade a
um facto commum de po-
licia — Mais uma gritante
attitude da folha do "Ca-

boclo Dynamo"
A exemplo do que suecede em

todos os estabelecimentos banca-
rios, está, naturtalmente, a Caixa
Econômica sujeita a soffrcr des-
falques feitos por qualquer func-
cionario menos escrupuloso. Foi
isso que aconteceu ,ha poucO. E
verificado o caso. que não teve,
aliás, grandes proporções, logo se
apressou a direcção daquelle ins-
tituto de credito em commiuni-
c<al-o á imprensa, por intermédio
do seu Departamento de Publi-
cidade, promettendo informar,
mais tarde, aos jornaes, o mon-
tante do desfalque. Um simples
caso de policia, emfim. E os jor-
naes cariocas registrariam, sem
alardes, a communicação.

Aproveitando-se do acontecido,
veiu em campo, porém, a folhla
do sr. Geraldo Rocha, que se es-
oecialisou não somente em noticias
escandalosas como, também, na
divulgação de fantásticas "bar-
rigas", pois já noticiou um atten-
tado contra o senador Júlio Ce-
siario e o fechamento "entre ou-
trás espeluncas" (textual) do
Automóvel Club, do Club Naval
e do Club Militar — o que va-
leu ao "Caboclo Dynamo" alguns
sustos...

Nunca será demasiado re
petir que o progresso mate
rial de um paiz é consequen
cia de sua tranquillidade es
piritual, isto é, da segurança
que as iniciativas arrojada;
podem encontrar num ambi
ente de paz e de harmonia do
mestiça. E nesta hora as li-
ções que o mundo agitado no*
fornece são de molde a nos
convencer que o Brasil só terá
vantagens em conservar-se á
distancia de certas experien
cias que os povos fatigados
tentam suppondo encontrar
em fórmulas políticas a solu-
ção dos graves problemas
econômicos.

Nunca tiveram tanta op-
portunidade como nos dias
que correm os conceitos de
Joaquim Nabuco sobre o fun-
do das revoluções. Escreveu o
autor de "Minha formação"
que sem elementos de desor-
dem, de agitação, é impossi-
vel mudar uma situação poli-
tica, mas com esses mesmos
elementos que foram impres-
cindiveis no primeiro momen-
to é também impossível res-
tabelecer a ordem e trabalhar
com segurança.

O Brasil está hoje, mais do
que nunca, convencido dessa
verdade, e todos os nossos es-
forços são no sentido de forta-
lecer a autoridade, assegu-
rando aos emprehendimentos
produetivos uma atmosphera
limpida. E não ha nos meios
responsáveis pelos nossos des-
tinos quem não se empenhe
para que a tradição liberal do
Brasil não soffra perturba-
ções no seu rythmo, pois que
o bem mais precioso que pos-
suimos a proteger as nossas
riquezas é a convicção de que
os centros detentores de ouro
confiam neste trecho orivile-
giado da America,



wi!&wmm*im~**>»>-

O IMMMIAI. 6Meira, 21-2-1936

%

C sapateiro de apelles e as
tarifas da £eepddina

— J. S. Maciel Filho.

Illustre sr. W. C. Bayne.
1VL D. Director-Gerente da Leopoldina

Raüway.
Rio de Janeiro.
Tive noticia hontem de uma carta que

v. s. houve por bem endereçar a esta nu-
milde pessoa e honrado com a attenção que
íoi dispensada a um de meus artigos, pro-
videnciei para que esse documento losse
immediatamente publicado no meu jornal,
occupando a mesma pagina em que tinha
sabido o meu commentario sobre a situa-
ção da companhia que v. s. com tanta effi-
ciência e competência dirige. ¦£

Infelizmente, para mim, só consegui
ler essa carta hoje, pela manhã, e assim
mesmo de relance, pois, por coincidência
minhas obrigações aqui foram impedimen-
to a uma leitura mais calma, antes das de-
zoito horas, quando começo, trnquillamcn-
te a estudar a bellissima lição que me é mi-
nistrada. E não tenho muito tempo a meu
dispor. O trem, o ultimo trem de Petropo-
lis, deve descer ás 20,30 horas. Duas horas
apenas. Nem sei si será sufficiente.

O SAPATEIRO DE APELLES

Estou aqui a rir de mim mesmo, obser-
vando a embrechada em que fiquei collo-
cado. Sem meus livros, com uma machina
de escrever, um pouco de papel e a crata de
v. s. Confesso que sinto um pouco de arre-
pendimento tia minha franqueza, que vem
perturbar o descanso, depois do rude tra-
balho diário de calcular resistência de fios,
capacidade de producção e outras coisas
que se não coadunam com a tranquillidade
bucólica desta maravilha serrana que é Pe-
tropolis. E relembro a historia de Apelles
com o seu sapateiro. "Ne sutor ultra crepi-
dam", disse o mágico pintor ao sapateiro
que, depois de ter criticado o coturno da
creação do artista, queria discutir a fôrma
da perna. Não vá além do sapato, poderá
dizer v. s., estranhando que um jornalista
tenha a presumpção de entrar em detalhes
technicos e a ousadia de criticar uma ad-
ministração, a testa da qual se acha v. s.,
indiscutivelmente o expoente da experien-
cia, da cultura e da competência de um
povo perfeito, como é o inglez, em nossa
terra.

E si v. s. não o disse, certamente o pen-
sou. Mas eu mesmo reconheço que nesse
ponto tem razão, illustre sr. W. C. Bayne,
porque, neste momento, me pergunto: Por
que fui além do sapato ?

AS MINHAS THESES

V. ex. as considera hypotheses. Permit-
ta que eu continue considerando o que ex-
puz no artigo "O erro da Leopoldina e p
nosso erro", como theses, no tocante á orien-
tação administrativa. Em relação ao nosso
erro, ao erro dos brasileiros, não se trata
nem de theses, nem, tampouco, de hypo-
theses. Acredito que seja apenas uma veri-
ficação.

As minhas theses são as seguintes:
a) A Leopoldina augmentando as suas

tarifas prejudicará a si mesma e natural-
mente o Brasil, porque é uma companhia
que presta serviços a nosso paiz.

b) A Leopoldina mantendo tarifas bai-
xas recuperará facilmente o trafego perdi-
do e, poderá assim distribuir as suas despe-
sas fixas por maior numero de toneladas
carga ou passageiros,

Uma these está subordinada a outra.
V. s. escreve que "o actual reajusta-

mento de tarifas diverge em absoluto da
hypothese formulada no artigo."

Mas é v. s. ainda que considera que o
augmento de rendas "deve decorrer não do
encarecimento dos fretes, mas, principal-
mente da recuperação do trafego de sua
zona, o qual se creou e se desenvolveu a
custa de seus esforços, e estava sendo dre
nado pelos auto-caminhões para as estra-
dn«s âe. rodagem que, antieconomicamenté

estão sendo construídas de fôrma a concor-
rerem com o trafego ferroviário."

V. s. concorda, pois, plenamente com a
minha these. "O augmento de rendai deve
decorrer não do encarecimento de fretes
mas, principalmente da recuperação do tra-
fego". Si eu procurasse um interprete do
meu humilde pensamento não teria jamais
a ousadia de esperar que v. s. se prestasse
a isso, com sua esclarecida intelligencia.

Agora, vamos concluir pelo exposto.
V. s. affirma, e eu como sapateiro de Apel-
les, não posso deixar de concordar que o
augmento de rendas deve decorrer do re-
cuperamento do trafego. E como deseja
v. s. recuperar o trafego ? Augmentando ou,
para empregar o termo que o meu amigo
Oswaldo Aranha poi em moda — reajus-
tando as tarifas ?

Perdoe v. s. ao humilde sapateiro. Elle
não diz que a perna está mal feita, Apenas
observa que Apelles a pintou comos motivo
decorativo e não para ser utilizada como
perna.

UM EQUIVOCO

Quando v. s. assumiu o alto cargo na
direcção dessa importante via férrea, a Leo-
poldina já existia. E antes que fosse com-
prada pelos accionistas inglezes, era bra-
sileira. A phrase que v. s. emprega "trafe-

go que se creou e se desenvolveu a sua
custa", nós é que devemos empregal-a. Eu
poderia, por exemplo, dizer isso, porque pes-
soa de minha família muito fez na direcção
dessa empreza para o desenvolvimento do
trafego que v. s. já encontrou creado e, em
parte, desenvolvido. Não quero com isso di-
minuir a relevância dos serviços prestados
por v. s. a essa companhia. Mas é bom dar
a César o que é de César.

Outro equivoco posso registal-o na
phrase de v. s.: "Estradas de rodagem que,
anti-economicamente estão sendo construi-
das de fôrma a concorrerem com o trafego
ferroviário." Nesta casa, onde estou escre-
vendo estas linhas, existe uma placa da-
tada de 1835 que lembra a inauguração da
estrada União e Industria. A estrada de ro-
dagem a que v. s. se refere. Antes de exis-
tir a Leoplodina já existia a União e Indus-
tria.

Quanta coincidência, sr. Bayne. Per-
doe-nos ter reunido na casa e na fa-
milia tudo isso. Elementos de prova ma-
teriaes contra as affirmações de v. s. e que
eu lamento ter que citar, pois pelo que me-
rece a personalidade de v. s. seria preferi-
vel não apparecesse tanta coincidência
junta.

OS PASSAGEIROS

Já verifiquei que, felizmente para
mim, a these, mesmo denominada de ou-
tra fôrma, relativa ao augmento de rendas
da Leopoldina é por v. s. confirmada
comquanto, para a sua applicação no ter-
reno pratico, a Companhia siga um cami-
nho que a levará fatalmente a resultados
oppostos. Mas existe um ponto da questão
que v. s. não tratou, ou melhor, affirmou
que estava fora de discussão, pois não ha-
via duvidas a respeito. Trata-se da tarifa
de passageiros. V. s. está, indiscutivelmen-
te cercado de máos amigos. E oS màos ami-
gos são inimigos íntimos. Tanto assim que
af firmam a v. s. não existir a menor duvida
sobre o contentamento geral do povo em re-
lação ás tarifas. Tenho nas mãos um me-
morial apresentado pelo que de mais sele-
cto possue Petropolis, ao Governo, pedindo
providencias contra esse augmento. E não
preciso citar as noticias de jornaes como"A Noite" e "O Globo", sem falar em outros
que, colhendo impressões, mostraram como
a reacção contra o augmento das tarifas de
passageiros foi bem sensível. De qualquer
fôrma a questão dos passageiros tem gran-
de importância para a Leopoldina, muito
maior mesmo do que parece á primeira vis^
ta, pois 25 % da receita total é constituída
precisamente pelos passageiros. Deve ser

25 e mais uma fracção que não tenho de memória. V. s.
certamente desculpará o erro da imprecisão.

Pois bem, v. s. af firma: "Applicadas as novas bases.
os preços das passagens continuarão sensivelmente
iguaes aos actualmente em vigor, devido á suppressâo
dos impostos de transito, havendo, em certos casos, li.
geiros abatimentos."

Tomemos o caso de Petropolis. A Leopoldina rece-
bia de uma passagem de ida e volta 5S300. O povo, alem
desses 58300 pagava mais 2S200 de imposto de transito.
A Leopoldina, com a suppressão dos impostos de transito
incorporou essa verba á passagem. V. S. diz que os pre-
ços continuarão "sensivelmente os mesmos" e augmentu
a mesma passagem para dez mil réis. Ora, parece-me que
entre 7$500 e 10S000 existe uma differença sensível. Viu.
te e cinco por cento.

A QUESTÃO DAS MERCADORIAS
Coitado do sapateiro de Apelles. Desta vez elle deve

mesmo ficar no estudo do cothurno. A questão das mer
cadorias é tão complexa que eu fiquei tonto com a série
de quadros que v. s. apresentou. E da carta que tive a
honra de receber verifico que a Leopoldina chegou a uma
conclusão: as mercadorias que davam um frete compen-
sador eram escoadas pela estrada de rodagem, ficando
para ser transportado somente o bagaço do frete. E^ ver.
dade isso e nesse ponto confesso que v. s. tem razão. O
reajustamento, pelo que me foi dado comprehender se
baseou na reducção dos fretes dessas mercadorias e na
elevação de outros que eram considerados como prejudi-
ciaes. Mas, pergunto agora: Não acredita v. s. que a ele-
vação dos fretes que eram prejudiciaes transformaram
taes cargas em carniça appetecida pelos que operam nas
estradas de rodagem ?

De minha parte estou certo que, com o critério esta-
belecido, a Leopoldina, si de um lado se preparou para
resistir a concurrencia, do outro lado offereceu um flan-
co exposto a investida de novo gênero, augmentando a
pauta de mercadorias cujo transporte poderá ser feito
pela estrada de rodagem com preço compensador. Em to-
do caso vou estudar esse ponto detalhadamente. Estou
quasi sem tempo para tratar dessa questão. Pouco im-
porta. Fico devendo. A these que sustentei não se des-
truiu. V. s. mesmo a reconheecu.

O NOSSO ERRO
O nosso erro, o errq^os brasileiros, amrmei, e v. s.

o contestou, foi não comprehender que, a Leopoldina,
como, aliás, todas as estradas de ferro, se destina, pela
sua constituição, a consumir material inglez, em modo
especial, o ferro e o carvão. V. s. bem sabe que eu escre-
vi a verdade. Sabe disso porque é um phenomeno univer-
sal. Mas devo acerescentar como esclarecimento subsi-
diário que, de fôrma alguma pensei com isso combater ou
atacar a Leopoldina ou os accionistas inglezes. Quando
me referi a .esse phenomeno não quiz dizer que existia ar-
ticulação de caracter subalterno na administração da
Leopoldina com os fornecedores de ferro e de carvão. Pa-
rece-me que v. s. assim o entendeu tanto que declarou
que todas as compras são feitas por concurrencia. Não du-
vido. Não tenho esse direito nem seria digno de minha
parte. Não fiz nem faço insinuação. Tanto assim que
mostrei ser nosso erro e não culpei do phenomeno a Com-
panhia. V. s. rebate a minha affirmaçâo mostrando que
a partir de 1930 o consumo de carvão da Leopoldina pas-
sou de cem mil toneldas, approximadamente, para 38 mil
approximadas, em 1934, sendo substituído por lenha.
Não contesto. Mas v. s. não deve também contestar que
não seria possível adquirir carvão sem pagar em moeda
estrangeira. E são do conhecimento publico os factos re-
lativos ao nosso cambio. Os congelados se formaram pre-
cisamente com compras effectuadas no estrangeiro e não
liquidadas. De fôrma que seria materialmente impossível

, continuar a comprar carvão sem pagar.E si não é verdadeira a minha affirmaçâo, poderá
v. s. informar porque a Leopoldina bateu o record de col-
locação de dormentes de ferro no Brasil possuindo mais
dormentes dessa espécie do que todas as outras estradas
que têm suas linhas sobre terra braslieira ? Recordo va-
gamente que os dormentes de ferro da Leopoldina são
quasi quatrocentos mil. E que, com excepção da Compa-
nhia Paulista, que tem ceroa de 250 mil, da São Paulo
Raihvay que tem 70 mil e da Great Western, com 25 rnÜ»
não ha mais estradas com dormentes de ferro no Brasil-
Mais uma vez pedimos desculpas por não apresentar ci*
fras rigorosamente exactas. Nossa approximação, porém,
deve ser muito mais sensível do que os preços das novas
tarifas de passageiros com as antigas.

E termino, illustre senhor, pedindo mais uma vez q«e
me perdoe ter ousado discutir essa questão. Fique certo
de que tenho pela competência e pela nobreza de cara-
cter de v. s. a mais profunda consideração. Verifico a mais
que v. s. distinguiu minha humilde pessoa de fôrma es
pecial com a carta que muito me honrou e que lisonjea-
ria a minha vaidade, si não fosse precisamente a compre;
hensão que tenho de que v. s. num gesto de mais alta d1
gnidade não deu satisfações ao signatário destas Um,a
mas ao povo que me esforço, e porque não dizer, nos es*
forçamos, em bem servir.

J. S. MACIEL FILHO.
Petropolis, 20 de fevereiro.
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Hontem policial
José Pinheiro Alonso íoi preso. Falsário varias veaes acabou

afinal, nas rédea policiae*.
£ O operário Bcnedlcto Cardoso soffreu ferimento no pé e«-

(jiicrdo, quando trabalhava em São Chnsiovão.
Joào Garcia íoi acommettido de mal súbito. Medicado, reti-

rou-se.
O motorista Adesta Vicenzo foi atropelado. Em Copaca-

bana.
t A psquentta Arlette dos Santos, no colio de seu pae, foi íe-

uda, a bala'1 ira oòxa esquerda. Victima da lmpr«dea:la de algum
na ia to.

U João Patrício dos Santos foi aggredido, a navalha, por um
desconhecido. Em São Carlos.

L Dsllza Amna de Souza praticou um desuse. Mais tarde, pro-
ourando encobrll-o enterrou o feto no quintal de sua casa. Foram
descobertos um „ outro. Pela policia.

E Os jovens Waldemar Cabral Mello e Augusto Antonio Pereira
pereceram afogados. No banho a fantasia, na Urca. Os corpos fo-
-am removidos paia o necrotério.

t Alice Carneiro queixou-se á policia. Foi mordida por um cão
policial.

O auto-transporte 1.495 colheu a "barata" 20.738 e atirou-a
sobre a "limousine'* 20.655. Esta para evitar a collisão, colheu
uma bl:ycleta. Não houve feridos. Em Copacabana.

Falleceu no Prompto Soccorro, Augusto Alves Carneiro. Fô-
ra baleado no dia 15, em Santo Christo.

B Gobilo Ferreira foi atropelado por automóvel. Na praça
Onze.

chnam-se agora para o assassinio
por vingança. O IMPARCIAL,
aliás, logo em sua reportagem a
respeito do crime, lembrou essa
hypothese como uma das mais
prováveis, por isso que a victima
era dada a conquistas amorosas.

Nesse sentido vêm trabalhando
as autoridades do 24° districto po-
lidai. As pessoas que se encon-
travam detidas foram mandadas
em paz com excepçâo do opera-
rio Antonio Guimarães e da com-
panheira deste, Astorina Diniz.

Como já foi noticiado, Astorina
tora, ha tempos, namorada de
Olyntho. Mais tarde encontrara-
•se com o Antonio Guimarães e
com elle se uniu.

Ultimamente, segundo apurou a
policia, Olyntho teria reatado, a
amizade com Antonina, com ella
tendo encontros, ás oecultas de
Antonio.

Desconfiou Guimarães do pro-
cedi mento de sua companheira, ao
ter conhecimento de que ella fora,
em tempos, namorada por Olyn-
tho. E mais fortes se tornaram os
seus zelos, quanto ao procedimen-
to de Astorina, depois do nasci-
mento da pequenina Vivalda, fa-
cto oceorrido ha 25 dias.

Na recemnascida via o opera-
rio o retrato vive do motorista, o

Prevenindo abusos
futuros

0 almirante Protogenes
baixa instrucçoes aos pre-
feitos interinos — Quem
for candidato, será exone-
rado 60 dias antes do pleito

O governador fluminense bai-
xou, hontem, as seguintes ins-
trueções a respeito do pleito mu-
riicipal de julho próximo:"A necessidade da pratica da¦verdadeira e exemplar democra-
cia na política fluminense, leva-
toe a desaconselhar, vivamente,
as candidaturas dos prefeitostounicipaes provisórios de minha
nomeação, que pretenderem á
própria suecessão, como prefei-tos electivos nos municípios em
que têm exercício. No caso de,
toesmo assim, desejarem dispu-
tar o próximo pleito, como lhes
faculta a Constituição Estadual,deverão communicar-me, para
Que sejam exonerados com ante-
cedencia de sessenta dias.

Cordiaes saudações. — Almi-rante Protogenes Guimarães, go-vernado* do Estudo."

Assassinado pelas costas
Teria sido o motorista Olyntho victima de uma

vingança 
As diligencias policiaes em tor- homem cujo nome o empolgava,

no do assassinio de que foi vioti- J tornando-o nervoso,
ma o motorista Olyntho Borges de I Astorina, entretanto, segundo
Freitas tomaram outro rumo. As j as suas próprias declarações á po-
autoridades policiaes de Madurei- licia, teria chamado o amante e
ra, que de inicio acreditaram na lhe fizera sentir o assedio que lhe
hypothese de um latrocínio, in- fazia Olyntho para reconquis-

tal-a. .
Antonio Guimarães nega que

tal confidencia lhe tivesse feito
Astorina, aliás, o mais verosimil.

Dada a hypothese de ter sido
Guimarães o matador do motoris-
ta, Astorina teria assistido ao cri-
me, e, agora, para pôr a salvo o
seu procedimento incorreto para
com o operário, perante a policia,
lhe ocoorresse, talvez como melhor
meio de defesa, que avisara o
amante do assedio que lhe movia
Olyntho.

Para completo esclarecimento
da verdade trabalham as autori-
dades do 24° districto.

DR. MGQÜU CEÃNCIO
Doenças internas (coração, pul-

mões, fígado, estômago, intesti-
nos, rins. etc.) Edifício Carioca -
Largo da Carioca. 15, Io andar.
TelK 22-0707 e 22-6422.
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0 momento político
em Madrid

A situação e segura -- Des-
mente-se qualquer

revolução
A esquerda vencendo na Hes-

panha, tem assegurada a sua vi-
ctoria. O governo desmentiu, cate- »
goricamente que um golpe mili- *

tar tivesse armado.
Os próprios aceusados, gene.

raes Franco e Godet, desmenti-
ram essas noticias.

O general Franco accentuou
que o Exercito, como um único
homem, está com o governo, na
firme determinação de manter a
ordem, e apoiaria qualquer gabi-
nente organizado constitucional-
mente.

Evidencia-se o estado de sitio
unicamente pelas numerosas pa-
trulhas de policia nas ruas.

O sr. Gil Robles resignou a di-
reccão da Acção Popular Catho.
lica, porque está sendo accúsado
petos partidários da direita, da
responsabilidade da derrota das
eleições.

LEI MARCIAL
ALICANTE, 20 (U. P.) - A lei

marcial foi novamente decretada
nesta cidade.

COMMEMORANDO A VI
CTORIA...

TENERIFFE. 20 (U. P.) —
Foi decretada a lei marcial em
conseqüência da grave geral pro-
ctemada para celebrar o trium-
pho da Esquerda, nas ultimas
eleições e para reclamar a liber-
tacão dos presos por questões po-
liticas e soçiaes,

"E eu disse adeus aos
insecticidas antiquados"

attesta a

Sra. D. Maria da
Conceição Chaves

RIO DE JANEIRO

QUEM 
usa o Raio-K, produeto

inteiramente novo, comprehcn-
de que já agora é possível afastar
para sempre os insectos caseiros.
A Sra. D. Maria da Conceição
Chaves, Rio de Janeiro, affirma:
"Depois de usar o Raio-K eu disse
adeus aos insecticidas antiquados.
Raio-K é duas vezes mais efficiente.
A nova bomba de Raio-K é egual-
mente mais econômica e pratica."
Raio-K é duas vezes mais forte que
os insecticidas communs. Raio-K não
prejudica tecidos, papeis e moveis.
Raio-K é a guerra de morte aos
insectos. Raio-K liquida até mesmo
as baratas. Peça-o ainda hoje ao
seu fornecedor.
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MAIS
PELO MESMO DINHEIRO!

Raio-K mata 95»/. doa inaectoa,
«piando oa intecticidai communs

matam apenas (5 •/.-.
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As estâncias mineiras e as
estradas de rodagem

Teimosia inexplicável — Porque o Sr. Raul Sá de-
testa o automobilismo — Continua o

regimen do calote
OAXAMBU', 13 (Pelo correio)

— Em comimuniicado anterior, ti-
ve Qpporttíunidade de focalizar o
iwcarweniienite que reipnssemita, pa-
ra as estâncias hydro-tmineraes,
o abandono das estradas. Salien-
tei que os veranisitas gostam de
visitar as estâncias vizánhas da-
quella em que se encontram, pois
esise habito oonstitue um diverti-
mento dos mais agradáveis. Este
anão, porém estão privados os"aquáticos" das excursões auto-
mobilisticas. E' que as estradas
de rodagem se encan/bram em pes-
simo estado. Atoleiros quando
chove. Densas nuvens de poeira
quando faz sol. Buracos, aqui, ali
e acolá. Não ha conservação por-
que o sr. Raul Sá deliberou es-
tabeiDecer o regimen do caJote of-
ficial para os pobres homens in-
eunibidoa de conservar as rodo-
vias.

K' j sr. Raul Sá, diz-f»e aqui,

um homem arraigado a velhas
idas. Tem o secretario da Viação
do governo dte Minas notória an-
tipatlhia pelo automobilismo. Com
s. ex., é só no canro de bois,
transporte sem duvida pdttoresco
mas não de accôndo com os tem-
pos que correm. Deixou-se, po-
réim, o sr. Raul Sá ficar á mar-
gem da vida. E' ainda do numero
daquelles que accendem velas á
Seimta Barbara e a S. Jeronymo,
qua.ndo troveja. As astancias ml-
n era es devem conservar, no seu
modo de ver de imipeni tente pas-
sa dista e administrador anaebro-
nico, os aspectos do passado. Lam-
bary dos tempos do velho Bibia-
no, que De-vava para as caçadas
os .seus hospedes, é o seu modelo.
Irrita-o, talvez, o progresso de
Oaxaimbu' e das outras estâncias.
E, por isso, declara guerra de
morte ao automobilismo, creaçfio
da vida moderna. Em Bell o rio-

0 GENERAL SILVA JR. EM
PETR0P0LIS

Em visita de inspecção ao 1° Ba-
talhão de Caçadores, esteve hon-
tem, em Petropolls, o general flil-
va Júnior, commandante da 2a
Brigiada, de Infantaria.

Recebido pelo coronel Boaner.
ges Lopes de Souza, e respectiva
officialidade, o general Silva Ju-
nior visitou demoradamente as
diversas dependências daquella
unidade, retirando-se admirável,
mente impressionado, com as no-
vas installações do quartel e a
disciplina da tropa.

A PREFEITURA ü£ PE
TR0P0LJS

O sr. Yeddo Fiúza, teve ia gen-
tileza de nos communicar a sua
posse no dia 13, no cargo de Pre-
feito de Petropolis, para o qual
foi nomeado por acto de 11 do
corrente, do almirante Protoge-
nes Guimarães.

Gratos pela fineza.
rizonite, foram em pura perda os
appeJllos feitos ao sr Raul Sá pelo
engenheiro Gabriel Carneiro. Não
venceu esse illustre profissional
a obstinação do secretario empa-
cador.

Poderá fazer alguma coisa o sr.
Benedicto Vallatiares? Aqui fica a
lembrança,

(Do correspondente)
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ÉGOS DA IV OLYMPIADA
DE INVERNO

PARIS, 20 (A. B.) — A roa li-
wçSo dos jogos olymipicos de in-
verno veiu focalizar a questão
d«> iáport nacional. A imprensa de
Paris, espcciolmomte o "Temps",
chama a si'jt)3nção da juventude
frtfitweza para a necessidade de
maior devotamenito á cultuira
physica. Mo?trâ a admirável per-
fonmamce daB equipes alJemas,
que euu-oguiram para o seu paiz
«> ségbnído logar na IV Olyimipia
da de Inverno, deixando atrás de
si a Suécia e a Finlândia, onde se
praticam com afinco os sports so-
bre a neve. Bsee faoto é o pro-
düòto do devotami-mito e da dis-
ciplina cam que cs aJMemães pra-
tio&ni os aporte e as viotorias de
Garmi.veh Partenkirohen sSb bom
a expressão da pujawoa da raça.

TENNISTASQUE NOS VI-
SITARAO

A próxima temporada dos
portenhos

O Fluminense, é inccmitestavei-
meníe o club que maior numero
de t»2iripciri2d'as inifernackiuaes
praporeicna aos adeptos do ten-
n is

cr
Ainda ha poucos mezes, o tri-
ilôr fez realizar a temporada

:•:•:•:¦>»

Pernambuco
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Os campeões da cie treinaram hontem
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o imo con
curso de verão
Na piscina do Fluminense, nas noites de 18 e 20

,'dc.3,àibH'briâcçi'5 e italianos, coan um
grande suoceseo.

Agora, c a vez dos argentinos:
Roberto Sily e Martin. Gániza.

A ¦ dnpia portenha que ora
faz ao Brasil unia viagem de re-
creio, deve • em pouco, pelo•'Com<t. Akidio", ohegair a esta
capitei, onde certamente cotnfra-
bivmzpm com os raquebtistas ca-
piõeas, em jogos amistosos e desde
já aguardada ccim curiosidade.
0.5 dois referidos tenmistas fize-
ram em Pelotas, no Rio Grande
do Sul, algumas exhibições com
os melhores pratiçamtes locaes.

A cid-cdé verá dlrtnitro de alguns
dis.?, £>i nossas maiores raquetbes
em coní'.omito cem Siliy e Ganiza.

BèvpswBüico e Humberto, pos-
si.velineh.te farão a nossa "dupla".

DR. BRANDÍNÒ CORRÊA
Moléstias em ambos os sexos,

do apparelho genito-urlnario.
Diatiiermia. Darsonvalização. Rua
Republica do Peru n. 23, sobrado,
4*« 7 At • * dbh 11 65 16 horas.
Domingos e feriados, das 7 ás 0
ftorsj.

A enitidade especializada vem
de marcar a data para o ultimo '
"Concurso de Verão" Sírá. rea-
lizaido na piscina do Fluminense,
nos dias 18 e 20 de março.

O prqgramma elaborado é o jseguinte:
PRIMEIRA PARTE

Ia prova — Seniors — 100 me-
tros, nado de costas; 2a prova —
Novíssimos — 100 metros, nado
livre; 3a prova — Moças — Se-
niors — 100 metros, nado livre;
4a prova — Seniors — 800 me-
tros, nado livre; 5a prova — No-
viissâmos — 100 metros, nado de
peito; 6a prova —Novíssimas —
100 metros, nado de costas; 7*
prova — Moças — Novíssimas —
100 metros,, nado de costas; 8a
prova — Moças — Seniors — 200
metros, nado de peito; 9a prova— Jumioiis — 200 metros, nado
livre; 10a prova — Seniors — 200
metros, nado de peito; 11a prova

Seniors — 100 metros, nado.
lavre.

' SEGUNDA PARTE
Ia prova — Moças — Novissi-

mas — 100 metros, nado livre;
2a prova — Seniors — 400 metros,
nado livre; 3a prova — Moças —
Novíssimas — 100 metros, nado
de peito; 4a prova — Jüiríiors —
200 metros, nado de p?ito; 5a pro-
va — Juniors — 200 metros, nado
de costas; 6a prova — Moças —
Seniors — 200 metros, nado lá-
vre; 7a prova — Reservada á Liga
de Sports da Marinha; 8a provaNovíssimos — 1.500 metros,
nado livre; 9a prova — Junicors

400 metros, nado livre; 10a
prova — Novíssimos .— 200 me-
tros — Nado'de peito; 11a provaMoças — Seniors — 100 me-
tros, nado de costas.

As inacripções serão encerradas
no próximo dia 5, ás 18 horas.

Um caso rumoroso
Nena rompeu o compromisso com o Flamengo
Mais um caso sensacional, aca.

ba de surgir no sport. Nena, que
cempromettera-se com o Fia-
mengo, para defender as suas co-
res na próxima temporada, pelo
qual já havia firmado um contra-
cto, é o protagonista desse caso,
que, ao que tudo indica, trará sé-
rias complicações. O conhecido
deanteiro, acaba de firmar outro
centracto, desta vez com o gre-
mio da cruz de Malta,, club a
quem Neny pertencia até 22 do
corrente.

O documento que o melo do
Vasco assigriou pelo Flamengo,
reza em um dos seus artigos a
multa de 5:000$000, caso uma das
partes deixasse de cumprir o
combinado. O rubro-negro, deve-
rá recorrer, pois ia attitude de
Nena é dessas que não merecem
contemplação.

Positivamente, a vergonha nos
tempos que correm, desappareceu
quasi que por completo. Assigna-
se hoje um contracto, amanha
outro e assim quantos forem ap-
parecendo, e o interessante é que
esse moço referiu-se ao Vasco
com palavras ásperas, pontllha-

das de maguas, pelas ingratidões
que sofírera, declarando até que
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Nena

nâo queria nunca mais pertencera tal club.
Os próprio jornaes publicaramentrevistas de Nena, nas quaes o

mesmo declarava, que no Vasco
tinha sido relegado para planoinferior e que elle desejava a op-
portunidade que appareceu de

esquadrão rubro em optima forma
que apparecerá modificadt

O America deu inicio, hon-
tem, ao preparo do. seu esqua-
drão de profissionaes, cam-
peões de 35.

Era pensamento dos diri-
gentes dos "diabos rubros",
somente fazerem effectuar o
primeiro exercicio após os foi-
guedos carnavalescos. Acon-
tece, porém, que o quadro
campeão .que .excuriona-
rá, brevemente ao Paraná,

Nos jogos que entraram
confronto com os teams
cães, o rubro-negro, fez vali
a sua classe, recebendo por i
se moitvo, rasgados elegios
imprensa local, que se referi
de maneira decisiva, quan
ao valor da equipe do ca
peão de terra e mar.

no
• America sente-se, assia
dever, não de cfft
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PHASE DO ENSAIO
DOS RUBROS

onde já se encontram contra-
ciados vários jogos, com os
clubs locaes.

Esse foi o motivo que levou
a Ojeda, dar o toque de reunir
á sua rapaziada.

Realmente, grande é a res-
ponsabilidade do team cam-
peão na próxima visita á "ter-
ra dos pinheiraes". Essa res-
ponsabilidade augmentou, de.
pois da victoriosa excursão
que o Flamengo levou a effei-
to ao mesmo Estado.

vestir a camisa do Flamengo, por.
que nesse ólub seria effectivo na
posição.

Nena não tem noção da respon.
sabilldade, porque se a tivesse
certamente não teria fugido a um
compromisso. O rapaz é comple-
tamente destituído de senso e,
quem sabe, um desiquilibrado,
pois o seu modo de agir não nos
pôde fazer pensar de outra ma-
neira.

Quem pôde confiai- num pro-
fissional, que tem um gesto des-
te quilate?

Elle é capaz de tudo...
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porque dizem ter siclo s»
ba a actuação do Flarnef
mas, sim, de, no nuni|
egualar essa actuação. p
quadro com o titulo que
tenta, é o legitimo repre
tante do football caneca.

Carvão nacional
Havendo o MirL4er:0 de

ção submettido á r/},eciaJJ-
da FazéhrJa; o Pe'a-ci'J0q,(ii
fora formulado pelo byn»
dos Industriaes em Consn u,
Nficionaes. no sentido oe^r
reorganizadas as instnicçu^
provadas por portai a° i
do Ministério para execuçj.
decreto 20.089. de julho «1
que. regula o a prove itamew
carvão nacional, o sr. A-ic_
Souza Costa inforr::Ou m

•ha motivo pai^a ia revogaç*
tendida, po?- isáO que a« '.
cções a que se refere
portaria não cóllklem ca'-1
gras estabelecidas e
n'as repartições atliianeiras.
o assum-pto.

novos e os velhos... - Um America
•a a excursão ao Paraná
0 TREINO DE HONTEM

O exercicio de hontem foi
vado a effeito no antigo
impo do Independente, hoje
ertencente á Light, pois o
impo da rua Campos Salles
iccntra-se em concerto.

Todos os players effectivos
tiveram presentes, com ex-
pção de Cachimbo, que já
io pertence mais ao club.

No logar do antigo back
olored", treinou Cazuza, o
lente zagueiro que defen-
u as cores do Andarahy, no

':...:;:-i:;».-x

des em abater os amadores,
pela contagem de 6 x 2.

Os componentes do esqua-
drão profissional emprega
ram-se com grande enthusias-
mo. Na defesa, Walter, Vital
e Possato destacaram-se, e na
vanguarda, Plácido e Mame-
de agiram a contento, princi-
palmente o center que foi o
scorer do exercicio.

O QUADRO
Walter; Cazuza e Vital;

Paiva, Og e Possato; Lindo,
Carola, Plácido, Mamede e
Orlandinho.

Ojeda diriígu o treino, cor-
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mpeonato do anno passa-
i.

O treino foi contra a es-
adra de amadores. Alguns
ayers mostraram algostreinados, mesmo assim¦o encontraram difficulda-

PREVISÕES
Hstrlctp Federal e Nictheroy —
!1M>o: bom, passando a insta-

• com chuvas e trovoadas. Tem-fatura: elevada. Ventos: va--veis, com rajadas,, de frescasmuito frescas.
istado do Rio de Janeiro —
íllPo: instável com chuvas e
coadas. Temperatura: elevada,atados <ío Sul — Tempo: ins-
^1 com chuvas, passando a
M ocm nebulosidade no Rioande; trovoadas até SantaCa-iriua. Temperatura: em. decli-

progressivo. Ventos: do qua.;iU? sul, com rajadas, bastan-tiescis

rigindo os defeitos des players
e as jogadas erradas. Viu-se a
preoecupação do technico dos
rubros, que mostrou um
grande interesse no preparo1 do team.

< ¦»

PROSMÜIU 0 CAMPEO-
NATO SUL-AMERICANO

DE TENNIS
MONTEVIDÉU, 20 (U P.) —

Diffpuitcindo o quinto rotund do
tornieio internacionaQ d'e teamis de
CárrEiSCQ, a brillhanite jogadora
argentina Monica Rickets derro-
teu per 6-1 e 6-1 sua cempatidora
brísilitira, sra. Florendio Teixeira.

A vencedora psitemteou technica
superior, allia.ndo á eaptenidida
ccCilocação,, tires da liniha base
que a rival ruu<nca pôde rebater.

Observou-se viva luta na prova
de duplas petra hconens, temido os
argemtinos Keotor Oata-ruzza-Lu-
cilo Del Csstillo derrobado por
7-9, 6-2, 6-3 e 6-4 os brasileiros
Ivo SimciniEurico Teixeira de
Freitas.

Tréguas aos músculos!
Os "bambas" do Flamengo e a monumental festa

carnavalesca de amanhã
Os flojnenguisüas, da "Guarda

Rubro-Negra". prestando uma
notável homenagem á "única ms-
tituição séria do paiz". fará rea-
lizar, amanliã, na sede do club
miais querido do Brasil, a monu-
mental festa dos "cathedras" do
rüforo-tíegrd.

Dos bailes que o Flamengo
realizará ainda este Carnaval,
nenhum mais grandioso pelo seu
aspecto geral, que o que vae ser
levado a cffelito pela invicta
Guarda Negra, constituída porrapazes de escol.

Tudo está sendo organizado pa-

ra qeu o imponente Bal-Masquê,
de amanhã, sabbado, seja o mais
animado dos que, com tanta dis-
tlncção tem promovido os deno-
dados rubro-negros, irmãos de lu
cta,s e do mesmo ideal, dia "Em-
baixada dos Piranhas". A ornaa-

i nãmentação será melhorada, c
j três orchestras dirigirão as dlan-
! sas no salão de honra e no te

raço. Mi! surprezas estão sende
destinadas á mulher flamenga.

A "trinca" Commissão, Pino-
quio e Lyncoln, já conferência-
ram com o presidente Padl-
lha...

Bespartos
0 PRESIDENTE 00 C. 0.!.

VAE A T0KI0
G A R M I S C II PARTEN-

KIRCHEN, 20 (A. B.) - O cen-
de Baillet-Latour, presidente do
Comitê Olympico Internacional,
vae a ToUio exeminar a pc > ibili-
dade de realização da Ôlympiâ-
da de 1940 no Jepão. Em Juího
deate anno estará hrbilite '. a cs-
clarecer seus collogcs ac: :;••.< daí
condições dáqúeUe priz çct cc-
casião da abertura da Oiym>p:ada
de Berlim.

Além do Japão apresente ram-
se a Itália e a Finlandic.

PARA A PREPARAÇÃO
OLYMPICA DE ES-

6RIMA
A Federação Carioca de E.sgrl-

ma vem de obter as inscripções
des nobres maiores cí\grimiíta.s,
para a próxima preparação
olymipica.

Aa-iim, c. que. além da senho-
rita Lydia von Ih^ring, in.«çreye-
ram-ee c-s seguintes atiradores:

Fkirèt.- — Joaiquipi Alves Bv$-
toA, Thomaz Carrilho Teixeira
Gomes. He 1'ladio Diniz Jrmqi eira,
José CaiTÒa Veliho. Jo^é Fclix da
Cunha Mendes, Joaquim do Sou-
to Simões. Newton Barra, João
Baptiíita Cordeiro Guerra. Was-,
hington Azevedo, Nelson Ttnoco,
Annibal Beatos, Murillo Octace-
ma Pe? ôa e pervhórita Lydia ven
lherir.g.,

Uma semana automobilística
0

Ultimadas as demarches entre o A. C. M. e a
P. M. de Poccs de Caldas

Promovida pelo Automóvel
Club de Minas Geraes e Prefei-
tura Municipal de Poços de Cal-
das serão levadas a effeito entre
22 e 29 de março, as grandes
provas lautomobllisticas de Po-
ços de Caldas. •

A "Semana Automobilística",
apresentará, inicialmente, diver-
sas pro\,-.i dedicadas aos vera-
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Teffé, que participará do

grande certameii .

neiantes de anubos os. sexos, taes
como "gynkanas", "rallys" e ar-
rançadas dé pequena distancia.
No ultimo dia, isto é, em 29, rea-
lizar-se-á o "Pemio Thea-mal". de-
dicado aos volantes orofissionaes !

de maior nome no Brasil. Esta
prova, por accôrdo havido entre
a Prefeitura de Poços de Caldas,
o A. C. M. G., e Acesp, ficou do-
tada de 20:000$000, para prêmiosaos cinco primeiros collocados,
na seguinte distribuição: 10. 5,
3. 2 e 1, respectivamente aos
primeiro, segundo, terceiro, quar-to e quinto collocados.

Além desses prêmios, o A. C.
M. G. e o Acesip procurarão
conseguir, taças e trophéos para
premiar, se possível, até o 10°
collocado.

Por èmquanto, já ficou deli-
berado que o A. C. M. G.. e o
Acesp íaçam entrega, aos pri-meiros cinco collocados dos se-
guintes trophéos:

Io coüccado — "Az de Ouro"Em oui-o, naipe de ouros.
2o collocado — "Az de prataCom incrüstação a ouro. Nai-

pe de cepas.
3o collocado — "Az de .Prata"Simples, naipe de espadas.4o collocado — "Az de bronze"Incrustado a prata, naipe de

paus.
5o collocado — "Az de bronzeSimples, naipe de paus.

Exames de
admissão

O Instituto La-Fayette aceita
mscripções para o curso destina-
do aos exames de admissão ios
cursos Secundário e Commercial
em 2.* época. Ensino intensivo, em
turmas pequenas, para maior
aproveitamento.

FM>8dr r\-r-,.-\^ rcc.i%- p^.

1

Senhorita Lydia von lherng

nio Daudt de Oliveira, Thcanaz
Canrilho Teixeira Gemes, José
Corrêa Velho, Nelson Ti n oco,
Frederico de Alimeida e Horaeio
Samtcs.

Sabre — Oswaído Rccha. Joa^.-
quim Alves Brotos, Álvaro Lúcio
de Arêas, José Fclix da Cunha
Menezes, Horacio Santas, Eunia
Daudt de Oliveira « Annibail Ba»-
tos.
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O IMPARCIAL

SANTO DO DIA
Sito M;i\íinijiii»i

ÍL„~„„ | NOl L
b. -feira, 21-2-1936

TEMPOi
Bom. com trovoadati i«-
caet, pagando % iniu-
vrl, 4om ilioviiH r tro-

voaduK.

EPHEMERipES
HKASIL1CIRAS

15(10. — Tendo partido do Bahia a
1(5 da janeiro, chega nesta data à
batria de Guanabara, traaendo a seu
bcedo o Bovernador-geral Mosn de
sã, a esquadrilha portuguesa que,
.sob o commando de Bartholomeu
de VascoiioeÜos, se destinava a ex-
pulsai <vs franceses, aqui insta Ha-
dos desde 1555.

n»5. — Nascimento de Francisco
Manuel da Silva, no Rio de. Janeiro.
O notável musico, autor do Hymno
Nacional, falleceu nesta mesma ci-
dadé a 18 de dezembro de 1865.

1K22. — Rende-se afinal, na mn-
ilha deste dia, o forte de São Pedro,
entregando-se & prisão o brigadeiro
Manuel Pedro Guimarães, que logo
depois foi deportado para Portugal,
seguindo a bordo da galera "São
Gualter".

1861. —• Pallece. na cidade do Ser-
ro. Minas Geraes, Aurcliano José
Lessa, nascido cm Diamantina no
anno do 1828.

18(!5. — Pallece em Perto Alegre
Felix Xavier da Cunha, que nascera
no Rio Grande do Sul a 16 de se-
lembro de 1833.

1880. — E' desta data o decreto,
a pp: ovando o regulamento para o
serviço de fortificações do Império
e para o das guamlções.
ANNIVERSARIOS

.21 A 1 hova, rcallssar-se-á nos salões
Ido Olub de Regata/i do Flamengo, a

ultima domlngueira carnavalesca, da
temporada de 1936, com os trajes
de passeio ou fau;n.slas. e abrilhan-
tada por duas excellentes orohes-
trás.

— Constituirá um conteoimento
notável o formidável baile infantil
que o Club de Regatas do Flamengo
fará realizar na segunda-feira de
carnaval, das 16 ás 20 horas, com
os trajes de passeio ou fantasias.
Haverá lindns e multas surpresas
para a petizada rubro-negra.

IIIGU-LIFE — Amanha, final-
mente, terão inicio os grandes bai-
les carnavalescos que a cidade in-
te ira está esperando com viva an-
siedade. O Hlgh-Life. com3 sempre,
dará quatro elegantíssimos bailes

nas noites de amanhã, domingo, se-
gunda e terça-feira. E o mundo ele-
gante desfilará pc!o palacete da

rua Santo Amaro.

EXCURSÕES

Fazem annos hoje:
SENHORITAS: Leonor Martins

Portella, Vera Mattoso Câmara, Ma-
ria de Lourdes Jardim Cunha, My-
riam Antunes.

<• SENHORES: dr. Victor Konder.
dr. Eugênio Hime. coronel Vieira
Christo, dr. Waldemar Bandeira.

Um professar hollaiulez ensina
gcographia R«s seus alumnos por um
processo muito moderno. Condul-os
num avião de turismo e, sentado ao
lado do piloto, vae fazenda a des-
crfpçao dos accidentes gcographícos
das. regiões por onde passam. De-
vido ao ruido do avião, o mestre
fala dcnnte de um niicrophom: e os
alumnos ceguem, com o olhar, o
«•urso dos rios, os traçados das es-
Iradas de ferro e as cidades. Se-
gundo a opinião do referido proles-
sor partidário dos mcthodos de en-
sino tiltra-modernos. uma só aula
de avião vale por de/ heras de en-
siu •, em classe.
NOIVADOS

Lego após o Carnaval o Grêmio
Excursionista Vera-Cruz fará uma
excursão a Petropolis, levando o
team de basket-ball do Gymna.sio
Vera-Cruz, que disputará alguns jo-
gos com os congêneres da linda ci-
dade serrana.
DESPACHOS PRES1-

DENC1AES
Com o presidente da Republica

despacham hoje o ministro da Via-
ção e o prefeito municipal.
FEIRAS

Pavilhão Mourisco, Casca dura,
Ipanema, praça Municipal, praça
José de Alencar e praça C. Xavier
de Britto.
LEILÕES

Massa fallida de Castro & Pinho,
á rua São José 72, ás 15 horas <Er-
nani). Massa fallida de Luiz Blanc,
á rua Bsnedicto Hippcüyto 50-A, ás
16 horas (César). Penhores, á rua
7 de Setembro 187, ás 13 horas (Si-
queira). Moveis, de imbuya, á rua
da Quitanda 7, ás 14 horas (Car-
neiro). Prédio, á Estrada Velha da
Pavuna. ás 17 horas (Ernani). Mo-
veis, á rua Barcellos 44. ás 17 ho-
ras (Paula Affonso):. Moveis, á rua
do Carmo 31. ás 14 horas (Palladio).
Prédio, á rua Cardoso 268, ás 16 ho-

iras (Palladio).
COCKTAIL

Con a senhoritn Genny de Oli-
veira Silva, fillia do sr. Guiomar
Silva e sua esposa, sra. Isaura Silva,
contratou casamento o sr. Antônio
Martins Mello.

— Contratou casamento a se-
nhorita Cecilla Corrêa Garcia com
o sr. Henrique Santos, do alto com-
mercio de nossa praça.

Nos Estados Unidos e na Rússia
tem-se conseguido obter o eaucho
synthctico. Os sub-produetos da re-
finação de uma tonelada de petro-
lco. convenientemente trabalhados,
checam a dar trinta libras de cau-
eho. Assegura-se que o produeto é
muito superior ao natural.
NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar do sr.
Huascar Nepomuceno e de sua es-
posa, dona Maria Herminia Nepo-
muceno, com o nascimento de uma
menina, que na pia baptismal re-
ceberá o nome de Marilda.

Receberá o nome de Dyrce,
a primogênita do sr. Luiz Alves No-
bréga e de sua esposa dona Ruth de
Macedo Nobrega.
FESTAS «

FLAMENGO F. C. — Será um
acontecimento deslumbrante o for-
midavel baile a fantasia que a
Guarda Rubro-Negra realizará ama-
nlia, sabbado de carnaval, nos sa-
lões do Club de Regatas do Flamen-
go .das 22 ás 4 horas, com os trajes
seguintes: branco a rigor, smoking,
toilette de baile ou fantasias em
qualquer estylo. inclusive marinhei-
ra. Só os sócios do Flamengo, qui-
tes. podem comparecer a essa festa,
comprando previamente o r.èspecti-
vo convite.

——No domingo de carnaval, das

O Tijuca Tennis Club oíferece,
hoje, cm sua sede social, ás 21 ho-
ras, um cocktail aos chronistas cai1-
navàlescos, sportivos e sociaes.
VERANISTAS

A. Leitão de
Carvalho

CIRÜRGIÃG-DENTISTA
Rua Sete de Setembro, 94,

5o andar, sala 1
Eel. 22-04-65

No Palácio Hotel, em Cambuquira,
acham-se hospedados ost>rs.: M. de
Figueiredo, Antônio {Cândido Ra-
mos, Elias Lechtennar, M. Martins,
Joaquim da Silva, José Antônio de
Oliveira, H. Gury, J. Clemente,
Cândido Cerqueira, Armindo Ramos,
João Verzini, José Lisboa, Maurillo
Magalhães, Manoel Costa, Cid Ca-
bral de Mello, Joaquim Dias, Wal-
pole Rezende, Jacintho Lopes, Ser-
gio Salustiano, Fidelles Coutinho,
Carmo Curei© Leopoldo de Moraes
Porco, Luiz Salermo, Antônio Car-
los de Souza, Thestunes Belto, Dur-
vai M. Galváo, Armindo Martins.
Jorge Araújo, Eduardo Araújo, dr.
Balmistino de Santos, dr. B. Bar-
ceílos e dr. N. Campos.

No Hotel Brasil, em S. Lou-
renço, acham-se hospedadas os srs.:
Adimar de Almeida. Ângelo Hippoly-
to, Albano Magalhães, Arthur Gor-
gulino de Souza, Antônio Negreiros.
Antônio Canelai Filho. Antônio Isaac
Lage. Gattas Lage. Arlindo Guima-
rães, Apparicio J.ustino Ferreira,
Álvaro Penido, madame Azgvedo
Marques, Ângelo Marchi. Arnaldo
Schawantos, dr. André Martins, An-

|tonio Mendes, Alfredo Mattos, Ca-
sino Brasil, Casino Palácio. Hugo
Hippolyfco. Carlos Tavres Coutinho,
Cario? Alberto Vieira, Carlos Eche-
verria, Carlos Brosseniits, Damaso
Teixeira, Darcy Miranda, Domingos
Romano, dr. Euripedes Prazeres, dr.
Ural Prazeres, Felicio Lage, Fran-
cisco Ferreira Lopes, Farid Lage.
dr. Orestes R. Junqueira, dr. Fran-
cisco Colli, Francisco Baptista Car-
valho. José Tiburcio, dr. Gastão
Ferreira, Jorge Vianna. Syndicato
de Vários Officios, Luiz. Scarpa,
Agente da Estação, dr. Olavo Go-
mes Pinto, Irmãos Silva. Domingos
Saber, dr. Mascarenhas de Oliveira,
dr. Gabriel Maluf, Bento Cataldi.
José Teixeira. Fagundes, . Francisco
Svflnkls, professor João Juaçaba,
professor Newton Júnior. Ismael
Junqueira. Damíão Junqueira, Se-
bastião Isidoro, José Alves dos San-
toj. Felicio Mangia. José Pereira
Martins. Mario Junqueira Ferraz.
Horacio Passos, dr. Ribeiro da Luz
Manoel Martins da Silva, Frei Bem-
vindo Destefani, Frei Egidio de As-
sis, Prefeitura Municipal, Luiz Ser-
va, Ramon Fernandes, M. Silves-
trini <fc Irmãos. João Justino Fer-
reira. Sylvestre Dias Ferraz, Euge-

n!o Aaevcdo, Raul Bnvboin de Sá.
AJberllno Junqueira, Pasclioal Hip-
DOlytO, Natal Luiz Pereira coronel
Manoel Diaz Ferraz, coronel Geral-
do Pcnna, dr, Humberto Sanches.
Joaquim Dutra Antanio Dutra, João
Dutra, José Slmcáo Dutra. Joaquim
Ramos, José ESyseu, coronel Justi-
no Ferreira. Jo<é Jacob. José Feman-
des Garrido, José Miranda Júnior.!
José Pereira Rodrigues, José Anto- '
nio de Souza, Adhemar Xavier, nn- j
dyro Mello Mcttos. José Soares, Mn-
noel Monteiro, Tliomé Jeronymo.
professora Prancísca Villa Nova, An-
thenor Belém, Salão Rex. dona Phi-
lomena Terra, Julieta Ferraz Bivtos.
J. Alvarenga Mnfra. Joaquim Fran-
queira. João Marinho. Laurentino
Silva. dr. Esteves Rezendo Enout.
Antônio Rodrigues & Irmãos. Victo-
rino Teixeira, Irmão Ramplnell, Sa-
lão Farias. João Cândido Sacrnmen-
to, Virgínia Victor Vieira. Livio Bac-
ci, Joaquim Rangel. Jorge Baccha.
Mario Vaz Ferrer. M. G. Costa.
Leonidas Barres. José San toro. Luiz
Pereira, Joaquim Lopes de Souza.
Joaquim Vieira da Cunha. Jcáo La-
ge, João Miguel Bacha, Co-nelio
Carneiro Rezende. Rozaslbo Borto-
ni, Oscar Pinto, José Siqueira An-
tonio Martins, Agente do Correio,
José Bacha. João Antônio Mokar-
zel. Jayme Souto Maior e Antônio
d? Brito.
PECUÁRIA

O Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal patrocinou um con-
curso de cartazes de propaganda
para a próxima Exposição de Pe-
cuaria. que será realizada em junho.

Reunida a commissão julgadora,
sob a presidência do sr. Herbert
Moses, presidente da A. B. I., os
srs. Flcxa Ribeiro, Cândido Porti-
nari, Ângelo Murgul, Marques Ju-
nior. Celso Kelly e Mario Tc-lles es-
colheram as trabalhes assignados
por "Arado", "Ponto". "Technica"
e "Pecuária", respectivamente para
os 1.°, 2.°, 3.° e 4.° logaves. Os ar-
tistas premiados foram, nessa or-
dem: Sidney Barros Barreto, Hen-
rique Beuth. Carlos Frederico For-
reira e Raul Brito.

Por proposta do sr. Cândido Por-
tinari, a commissão julgadora dei-
xou na acta uma lembrança ao mi -
nlstro da Agricultura, para que em
concursos futuros fosse elevado o
numero e o valor dos prêmios.

Ao julgamento esteve presente um
representante de O IMPARCIAL.

COLLEGIO PAULA

CIJVEMAS
PRÓXIMOS FILMS

Presentemente, como já temos dito nas nossas chronicas,
os films do cartaz têm pouco valor. E a razão todos sabem.
Carnaval... Carnaval... Não Intcrcswr ás companhias apre-
smtar boas produccôcs, porque o povo não as saberão apreciar.
13 mesmo porque o publico nem vae ao cinema... Em competi-
saçno, para a próxima temporada, estão annunciados filmrs
fantásticos. E as companhias, cada uma de per si, pretende
conseguir a palma da victoria, com a pvllicula que permanecer
mais tempo no cartaz. A Columbia nos dará "A dansa dos ri-
cos". com George ltait, entre outras producções. E a Fox"Charlie Chan em Shanghai", que pretende marcar época. E
a».sim por deante. O parco é forte... E a Pai' disso, o cinema
nacional não promettc cousa nenhuma. "Cidade-Mulher" e na-
da mais... E' que nos falia o incentivo. No Brasil ha muitas
companhias, essencialmente nacionaes. Mas ninguém dellas
tem a coragem de fazer uma producção grande, porque o gover-
no não auxilia moiitlariamcntc as companhias. E mesmo o pu-
blico, infelizmente, ainda não vê com a necessária condescen-
dencia, o nosso cinema. Comtudo, os "fans" cariocas terão este
anno uma temporada boa c grande. E nesse sentido, fazemos os
mais sinceros votos...

II. Rí.

PROGRAMAI AS
PALÁCIO THEATRO - "A pa-

rada das ruivas". com John B:lcs e i
Dixie Lee.

ODEON — "Escândalo na Aca-
demia". com Kent Taylor e Wendy
Barrie.' IMPÉRIO — "Sorte grande..."
nada mais", com Leo Carrillo.

I GLORIA — "Oh Marietta".
I PATHE' PALA CE — "O cavallei-

ro do Far West", com Tim McCoy,
e "Aconteceu no moinho", com
Eleanor Boardman.

| BROADWAY - "A alegre di-
vorciada", com Fred Astaire e
Gingar Rogers.

REX — "Cantudo, és meu", com
Elizábeth Beigner.
RIO — "Acabou-se a folia".

PARISIENSE — "A mulher do
outro.

I METRÓPOLE — "De jogador a
Príncipe" e "Caminho da morte".

{ ELDORAEO — "O cruzador mys
,terioso" e "Alma mascarada".

NOS BAIRROS
AMERICA — "Miss Repórter"
AMERICANO — "Guerreiros <h

FREITAS
Estão abertas, na Secretaria do

Collegio, as inscripções para exame
de 2.a época (1.* quinzena de mar-
ço), para alumnos do curso secun-
dario que não tenham obtido médias
sufficientes no anno leotivo de 1935.
Pede-se a presença urgente dos srs.
responsáveis por esses alumnos.
FRANCISCO MANOEL

O Centro Carioca, que cada vez
mais vem se impondo pelas suas
iniciativas, homenagéa hoje Fran-
cisco Manoel. A homenagem será
no cemitério de Catumby. Deverão
falar os srs. Ayrton Lobo, represen-
tante do Exercito Nacional, o gene-ral Pantaleão Pe&sôa, e a menina
Dulce Ribeiro, que recitará a letra
do Hymno Nacional.

O Centro Carioca endereçou a to-
das as sociedades de radio um vi-
brante appêllo para que todos osbrasileiros homenagêem Francisco
Manoel.

Rheumatismo.
Dores em geral.
Contusões.
Accidentes
Sportivos

RHEUMOL
Fórmula do
DR. LEITE PE CASTRO

VIAJANTES

África".
ATLÂNTICO — "Na. voragem d<

ciúme".
CENTENÁRIO — "O grito daí

selvas" e "Óleo para as lâmpada;
da China".

GUANABARA — "O rapto di
meia-noite".

HELIOS — "Procura-se uma mu-
lher".

IPANEMA — "Sherlock de saias"
MARACANÃ — "O ultimo con>

mando" e "Surpresas ds Cupido"
TIJUCA — "Carnaval da vida'

e "A sorte negra".
! VILLA ISABEL — "Óleo para a:' Iam na das da China".

RIO BRANCO — "Caravana mu-
sical e "Charlie Chan no Egypto*.

LAPA — "Favella dos meus amo-
res" e "Oeste romântico".

CATUMBY — "Conquistador poia.e3<o" e "Mais uma primavera".
GUARANY — "Entrez, madame"

e "Amores de D. Juan".

Defendendo a Rússia
PARIS, 20 (U. P.) — Fazendo

uma vigorosa defesa do Pacto
Franco-Sovietleo, o sr. Edouard
Herriot desmentiu vigorosamente
a affirmativa de que o Exercito
da União Soviética é fraco, ac-
crescentando que as autoridades
militares moscovitas "poderão mo-
bilizar nada menos de treze e
meio milhões de homens, dos
quaes um milhão e tresentos mil
se encontram presentemente em
armas".

Além disso, o sr. Herriot des-
mentiu a allegação de que o tra-
tado é inefficiente pelo facto de
não existirem fronteiras com-

Embarcou hontem para o Paraná
o senador Fiavio Guimarães. Seu
botafóra foi muito concorrido, ven-
do-se presentes muitos seus colle-
gasque foram levar ao nobre rèpre-J muns entre a União dos Sovietssen tante paraense os seus votos de
breve regresso

C CAMEIO
O mercado regulou, hontem, estável, apresentando poucosnegócios e com propensão para a baixa de nossa moeda.
Os bancos estrangeiros, em geral, sacavam a libra a 86S700,

o dollar a 17$338, o franco a 1$158, a lira a 1S490 e o escudo
a $780.

O Banco do Brasil ooaniprava, "no livre". a li.b,r-i ~. 85S700,
o dolilar a 17S140, o franco a'lS120, a lira a 1S420, o arco com-
pensado a 5S300 e o escudo a $775; e "no oíficiai" a libra a57S430, o dollar a llí>610, o franco a S765, a lira a S930 e o es-
cudo a $520.

Para as suas cobranças o mesmo banco vendia nas se-
guintes condições:

LIVRE OFFICIAL
90 d vista avista ,90 d vista avista

Llbl'a  8SS300 86S500 58S181 58S236Ecllar  17H260 17S340 11S810
L-ra  1S480 $950
Peseta  2S400 1S610
Franco  1S155 S780
Escudo  $785 s53o
Marco Compensado . . 5S500 • 
Marco  7S040 3S800
Florim  12;-.} 90 8$030
Fran:o Suisso  58730 3S845
Belga  2S950 ÍS990
Peso Papel Argentino . 4S780 3S700
Peso Ouro Uruguayo . 8S300 5S350
No official a libra "cabo'f a .,,-.. 58S450

e a AUemanha, acerescentando
que "todos os p-aizes que fazem
parte da Liga das Nações, de ac-
cordo com o artigo XVI, para-
grapho 3o, são obrigados a per-

j mittir a livre passagem de tropas
; q,ue corram em auxilio de um Es-
i tado atacado".

¦4 « ?

Conferências na Fazenda
Com o sr. ministro da Fazen-

da cohferêhciáram hontem, os
srs. Barrontea, Arthur Torres,
Mendonça Martins, Josué Serôa
da Moita.. Cormmissão do Syndi>
ctvto de Papeis e Artes Graphicas,
Luiz Paes Alberto Be-:, vista, coro.
nel Mendonça Lima, BenedlctO
Pinto. J. de Souza e França Fi-
lho.

¦* s *¦¦

PETROPOLIS E OS

Em circular ás alfândegas 6
mçsas de rendas o Director Ge-
ra] da Fazenda Nacional decla-
rou-lhes que a firma Otto Ma-
theis. esta-belecídla em Petropolis.
está considerada em condições
de produzir cravos de ferros sim-

pies para ferraduras, similares
ao produeto estrangeiro.
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DE BRAZOPOLIS
UMA VISITA A' ESCOLA DOMESTICA

(Especial para O IMPARCIAL)
No sul de Minas, em uma zona

riquíssima de cafés finos, algo-
does e lavoura mlxta, está situa,
da a cidade de Brazopolls, berço
da família do illustre político
dr. Wencesláo Braz .

A convite do sr. José Brito So-
brlnho, fazendeiro local, visita-
mos a cidade e dentre vários es-
tabeleclmentos que honram a
cultura mineira, destaca.se a Es-
cola Domestica de Brazopolls, que
tem como sua directora a senho-
rita Idalina de Oliveira Castro,

José Martins Tosta do Amaral,vice-presidente, já fallecldo, queteve como substituto o rev. co.
nego Joaquim Noronha; thesou-
retro. José Alfredo Gomes, umdos maiores batalhadores peloestabelecimento; secretario, dr.Francisco Pereira Rosa, o gran-de pioneiro da obra educacional
brazopolense; 2° secretario, José
de Almeida Vergueiro.

E' este o programma da Escola
Doniestica: Puericultura, Scien-cia da Alimentação, Arte Culina-ria, Hygiene Domestica em Ge-
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O edifício da Escola Do mestiça de Brazopolis
diplomada pelo "Instituto Normal
Superieure d'Economie Domesti.
que et Agricole", de Lacken (es-
cola official modelo da Bélgica),
a qual vinha exercendo havia ai-
guns annos o cargo de professo-ra no mesmo estabelecimento de
ensino.

Esta escola é um modelo no ge-nero, não só em Minas como em
oodo o paiz. Sua obra é grandio.sa e vasta no terreno culto de

ral, Pedagogia Familiar e Psy-
cologia Infantil, Technologia do
Vestuário e da Habitação, Um-
peza do Vestuário e da Habita-
ção, Agricultura e Leiteria, Zoo-
technia.

As lições são theoricas e prati-cas.
Os diplomas não são concedi-

dos de fôrma alguma exclusiva,
mente de Escola Normal, porquefugiria ás finalidades do estabe

peme no
FUTURO

de sua esposa e de seus filhos

FIRME
etmo 0 Pfê d»

Âuuemr

IMAGINE 

• que tucec-
deria i tua família ai.
de súbito, o Snr. viesse

• faltar, deixando-a sem re-
cursos... Quem pagada o
aluguel da casa t os gastos
de alimentação, vestuário e
escola para as creanças ? Só
mesmo parentes seus po-
der iam amparar seus filhos
«tua companheira. Calcule
então o humilhante situa-
çào de sua esposa, tendo que
depender da caridade de
terceiros...

Esto pendente do Sm •
solução deste problema Pa-
ça um seguro de fida;
aindo que o faca de pcnuruo
valor, sempre valerá mais
que nada. na emergem-u» Ia
Snr. desapparecer preniütu*
ramente. Ha plano; nla-
ptadoi a todas a» condições
de rendimento, com pininos
pagaveis em reduzida:- par*
celtas. Escreva-nos e c Snr.
recebera ot esdarseimentos
de que precisa pnra decidit •
protecção dos teus

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Automobilismo
Uma phase prospera para o automobilismo no Rio

O typo da moda <-
E' digno de nota o movimento . installáções, á Avenida Oswaldo

1 Cruz 95.

preparar a mocidade feminina, lecimento. Sua directora é jovenpata onde convergem innumeras porém,, de cultura aprimorada. 
'•

Depois de visitarmos toda Es-
cola nos retiramos cumulados de
gentilezas.

alumnas de familias da melhor•sociedade do Estado montanhez.
Foi sob a iniciativa patrióticado dr. W. Braz, que se fundou emBrazopolis, no dia 8 de setembrode 1926, a Sociedade Protecotra ,cia Instrucção. Sua funeção era !nobilissima. Tinha em mira a !íundação de dois estabelecimen- ítos de ensino secundário, que ,eao : 0 Gymnasio para rapazes ea Escola Domestica para meni.:nas. Sua directoria é formada!das seguintes personalidades lo- '

2X: 
D,r- Wencesláo Braz, presi..deite de honra; coronel Henri- ,que Brag,,; presidente effeetivo; '

O vereador preso
recorreu

O vereador cllassista, Eduardoctl f™ Ribeir0' ° qual ° Juiz
^astio Nunes, da 2« Vaia Fede-
e?pnes?u, ° "habeas-corpus" 

por
c n,n6dld°' acü'ba d« interpor re-
SSSySS* b-Côrfce Suprema ba-
Sf ai«da. nos .mesmosmotivos que o levaram á presen.
do t 

J^° da 2a Vara. Batem
na] L° 

rnas d0 mais alto tribu-
mariS?6 r^^enta,nte dos

oclá f 
nna Ç?*»** Municipal,

KS pf.mte™diodoseu
de rifo,; ^nstitucionalida-
WaTd,f pnsã° *or estar em
£S tií^m^s parlamen.

0 juiz da 2. Vara foi á

PRECISA-SE de um bom

official de paletots. Paga-

se bem, á Alfaiataria Pe-

tropolis. ,
Av. 15 de Novembro 1072.

Teleph. 2859 — Petropolis.

crescente do automobilismo, no i
anno corrente. Ao lado do gran- !
de augmento da importação está
o apparecimento de marcas no-
vas no mercado procurando com-
petir com as já existentes. Si de
certo modo se nota, como não po- ,
dia deixar de ser, o êxito dos car- jros econômicos para satisfazer as '

exigências do trabalho, é verdade j
também que os typos de luxo vêm
tendo grande collocação.

A' observação mais rudimentar. '¦
se verificaria um grande numero !
de carros particulares e certa i
tendência para os carros fechados, |
que no anno corrente, parece ser ;
o typo da moda. em que pesem
ou contraindiquem a belleza do
nosso céo e as ordencias de nossso '
clima. i

Estamos, pois, sem nenhuma du- !
vida, assistindo aos primeiros mo- |
mentes de uma etapa de desen- i
volvimento do automobilismo.

O SALÃO "GRAHAM"

Inaugurou-se, hontem, cercado
do maior brilhantismo, o salão
Graham, com as suas modernas

i

I
i

!

Detencã

Araújo

ao
^ara ouvir Adalberto Fer-"andes e Clovis d<

Lima
Na

impetra r dos Quaes ioi
SS!corp^»T T°rdem de "ha-
Federai ^, ao Jmz da 2a Vara
tem aín° dl\Cast™ Nunes hc-n-
wStP T?-panhado '3el° **re-
ençloJUÍ10-| f0i á Casa de De-
pS' ;„°'lde , °u^u aqueües
2vlDStruind0' desse modo o
JJJPeetiyp processo. quincluso, oara desn^hr. fina

tem em Nictheroy
Será eleito delegado-eleitor do fimccionalismo fluminense, o

historiador Lacerda Nogueira. Está certo. A Assembléa precisa de
quem lhe conte historias...

O almirante baixou instrucções sobre a inelegibilidade dos
prefeitos interinos, no próximo pleito. Quem iôr candidato, será
exonerado 60 dias antes do pleito. Bilhete azul até para » senhor
Yêddo Fiúza.

i;: Grippado, de novo, o deputado Ismar Tavares. Em compen-
saeão, mesmo de cama, tomando xaropes e comprimidos, S. S.
evitou a "constipação" evolucionjsta...

:•: Esteve no Ingá, em conferência com o governador, o senhor
Corrêa e Castro, presidente da Commissão de Finanças.

Declinou de um banquete de homenagem, o Sr. Soares Fi-
lho, secretario do Interior e Justiça.

Está mesmo harmonizada a família política do Estado do
Rio. Em São Lourenço, onde veraneiam Mlle. Maria José, gentil
filha do almirante Protogenes, tirou photographia ao lado do ge-
neral Barcellos, a quem offereceu um cacho déTuvas... Feminis-
mo, diplomacia e política.

Cogitou-se, na Assembléa, da creação do Conselho de Contri-
buintes do Estado.

>;: Distribuídos, aos milhares, exemplares da Constituição flu-
minense. Se todos se constituírem em servos da lei, menos
mal.

I >;: Vão ser nomeados novos prefeitos para Therezopolis, Santa
i Thereza e Magé.

Continuará na direcção do Departamento das Municiipalida-
i,(a impossibilitar?o A*. iQ « des» ° Dr- Humberto Pentagna.

eaítòrio X« S5X! L ih -t ! * Tem ^racter solemne a
i„ a „e:!0< Barras. Presidiu-a o juiz Cyio 01 ympio da Matta, que declarou porturla

Tem caracter solemne a installação da comarca de Duas

Ao acto estiveram presentes
varias personalidades do nosso
alto commercio, imprensa, auto-
mobilistas, sportmen e pessoas
gradas, requintando-se, nesse mo-
mento, em gentilezas para os seus
convidados os directores da "Pro-
pae".

Foram apresentados os novos
modelos para 1936, dos automo-
veis Graham, que causaram a to-
dos a melhor impressão.

NACIONALIZAÇÃO DA CHRYS-
LER

Vae fundar-se, nesta capital,
uma usina de montagem de au-
tom oveis, satisfazendo a todas ns
exigências da mais apurada te-
clinica. Ao que tudo faz suppôr.
esse emprehendimento, sob todos
os pontos de vista auspicioso, mar-
cará uma época na industria au-
tomobilistica, ainda incipiente no
Brasil.

Nessa usina serão montados os
automóveis Chrysler — Plymouth,
Dcdge, De Soto e Chrysler de 6 e
8 cylindros, bem como os cami-
nhões e omnibus Dodge.

Montados esses carros no Rio,
o seu preço ficará reduzido para
o Bi*asil, acerescendo a vantagem
da utilização do braço nacional e
grande parte da matéria prima.

A nova empresa será a Ohrys-
braz.

tudoIalmo
Nos arraiaes da política

fluminense
A despeito das ameaças havi-

das de rompimento, entre o ai-
mirante governador e o Partido
Evolucionista* a coisa não trans-
pôz, entretanto, os muros das
ameaças políticas.

Tanto o almirante, que se hou-
ve á altura de experimentado pi-
loto de tormentas, como o dr.
Olegario Bernardes, um dos lea-
ders de prestigio na facção agás-
tada com o Ingá, e que se revelou
indispensável "algodão entre
os crystaes" (com licença do clr.
Assis Brasil), souberam, ipara
bom êxito político da galera"Partido do Almirante", condu-
zir as "démarches", consequen-
tes á attitude franca do dr. Gal-
dino do Valle Filho, com muito
tino e. sobretudo, habilidade op-

NO SENADO
A sessão de hontem - Ou-

trás notas
O sr. Medeiros Netto abriu «.

sessão com 17 senadores presen-
tes. Leu a acta. o sr. Leandro
Maciel. E nada houve digno de

I registro. Entra agora a Secção
i Permanente n'uma phase de in-
j actividade. Mesmo assim o pre-

sidente mlarcou sessão para hoje.
ACCORDO MINEIRO

: Falava-se hontem no Senado
I que em Minas, políticos de am-
j bos os lados, tramavam um ac-
i cordo. Adeantuva-se mesmo que,
i em Barbacenia estiveram reuni-
I dos elementos do P. R. M. e do
! P. P. A' vista dessas noticias, o
j repórter de O IMPARCIAL fo/i
i ouvir o senador Ribeiro Jun-
j queira. Fomos informados então
j uue, por emquanto, são só os

próprios elementos da opposição
I que tratam desse congraçamen-
i to. Por emquanto, o governo ain-
i Cti não consultara esse represen-

f tante mineiro no Senado e quo a
prova que tudo está calmo é queo sr. Waldomiro Magalhães se
acha veraneando em Therezo-
polis. ...;.

PARANÁ'
O sr. Fíaavio Guimarães, sena-

dor peio Pa-rtmá, embarcou hon-
tem pelo "Itaquatiá" rumo ao

! seu Estado. Foi á chamado do
governador para ver si resolvp a
crise política que arrebentou noParaná,

TocIUs as correntes políticasdo Estado aguardam a sua che-
gada.

CRISE PAULISTA
O senador Moraes e Barros,embarcou hontem para S. Paulo,a chamiado do sr. Armando SaJ-les. Soubemos que o motivo des-sa viagem é a convocação que o

governador do Estado'fez parareunir todos os elementos queberrtianeceram fieis.

As cartas da E. F. C. B.
serão estudadas pela

aviação naval
O titular da pasta da Mari-nhla, solicitou, ao seu collega da

pasta da Viação e Obras Publi-cas as necessárias providenciasafim de que sejam rcmettidas ao-seu Ministério 'as colleccÒes decartas e gabaritos da Estrada deFerro Cental do Brasil, paraservirem de objecto de estudo doEstado Maior d»a Aeronáutica daMarinha.

subiu.

que, apesar do apparelho judiciário que s& installava, a ninguém
se "mata"...

:'c Foi denunciado pelo prom oter Melchíades Picanço, José Alves
de Oliveira, como incurso no artigo 294, paragrapho 1.° do Código
Penal, por ter assassinado a José Nunes Vieira.

>J: Escolhido o professor Barros Terra para representante da
Faculdade de Medicina Fluminense, no Conselho Nacional de Edu-
cação.

* Emquanto não estiver funecionando o Juízo de Menores, o*
processes dos mesmos ficarão af festos ao juiz criminal.

Revelaram-se, assim, o gover-nador e o chefe de Therezopolis,
equilibristas notáveis nesse in-
clinado e perigoso bamíbú japo-nez da pacificação por etapas.

Não haverá, de tal sorte, o
rompimento annunciado.

O almirante declarou, "coram
populo", não prescindir do con-
curso dos commandados politi-

OURO
O Banco do Brasil co-

tou, hontem, a grainmade ouro fino 1.0001.000 a
19S500, tendo comprado 18

kilos, 558 grammas e 503
milligrainmas.

cos do ex-presidente Manoel
Duarte.

Tudo calmo, assim, nos ar-
raiaes da política do visinho Es-
tado.

Mais uma vez o almirante-go-
vernador fez jús á cobiçada lau-
rea de um prêmio Nobel da Paa...
partidária.
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Candòea, minha nega, vamos cahir na gandaia — Quem foi qiw.

disse que tampa de cafeteira era ventarola ?
O Carnaval e a Policia
A convite do dr. Dulcidio Gon-

cal ves, 2° delegado auxiliar, reu-
nl-ram-sc hontem, á tarde, na
Central de Policia os directores
d.e todas as sociedades, pequenas
i g.andes, inseriptas no "Dia dos
Ranchos*1, Nessa reunião, que foi
numerosa, dado o crescido nu-
mero de agremiações carnavales-
eas que concorrerão ao grande
torneio de segunda-feira gorda,
bem como ao desfile das gran-
des sociedades, foram tratados
vários e interessantes assumptos
carnavalescos.

Entre elles, o mais importante,
a hora exaota da interrupção e
reinicio do "corso" na Avenida,
no "Dia dos Ranchos", bem como
a do desfile dos prestitos symbo-
licos pela nossa principal artéria.

Ficou assentado que no segundo
dia gordo, o corso será intorrom-
pido ás 18 horas e reiniciado ás
23 horas. Durante esse tempo,
desfilarão pela Avenida os ran-
chos carnavalescos, desfile que
principiaiá ás 20 roras e termi*-
n;i:-h ás 23 horas.

Todo o rancho que depois dessa
hora chegar á Avenida não po-dera ali ingressar, tomando o
rumo quç Lhe será indicado pelasautoridades.

Assim também suecederá ao
grande club cuja chegada á nossa
principal artéria se der depois das i
20 horas.
0 grande baile de carnaval

do America F. Club
Dentre os grandes ckubis spor-

ti ves da cidade, esteve sempre na
vanguarda o glorioso America
F C, não só pelo brilho de suas
reuniões como, também, p^la se-Iicção de que é composto'o seu
quadrei social. A.s festas sociaes
no grêmio rubro sempre readça-
ram p.-la sm requintada elegam-
cia, cuja sédi? foi sempre o pontode convergência paira a elite do
Cii:b dos Diabos Rubros. Aindo
hoje será levado a effeito o gran-de baile de Carnaval, cuídiadesa-
mente organizado pelo Departa-
mento Social. Os salões, transíor-
mados num "Jardim Encantado",
ílâo ufln aspecto deslumbrante,
graças a competência d.o çonsa-
grado artista nacional J. Binot.

A directoria do America F. C,
não tem poupado esforços para
que a festa deste anno attinja o
máximo esplendor As mesas, em
numero limitado, já estão quasi
esgotadas e qualquer pedido d'e-
verá ser encaminhado á gerencia
do club.

O traje será de baiJe ou fanta-
sia de luxo para senhoras e. ca-
.cisca, smocking ou branco a rigor,
pana cavalheiro^ e será rigorosa-
mente o bssfv ado.

Eneerraindo os festejos carnava-
lescos, domingo, dia 23, das 15 ás
19 horas, aos sócios juvenis e fi-
Lhas do?, srs. associados s:a'á de-
d içado um baile á fantasia O bai-
le será realizado no salão de hon-
ra e abrilhantado pela orchestra."Napoleão Tavares".

Tijuca Tennis Club
O CARNAVAL NO TIJUCA —
SEU SUMPTUOSO BAILE NO

DIA 24
O grande baiJe de Carnaval queo Tijuca Tennis CJub levará a ef-

f.itó, no próximo dia 24, em seus
luxuosos salões, será marcante na
vida social da cidade. O grêmio
caju/ti offerecerá aos seus associa*
(tos um dos maiores bailes que
já se realizou nesta capital. Para
j.c.ío, nada foi esquecido. Os mi-
nimos detalhes da monumental
festa têm sido tratados coin cari-
nho, para que de facto os tijuca-
nos possam avaliar a grandiosida-
de do enTiprénendinientp social.

No salão nobre, Deli o Sá e Ar-
no ido Rosenniayer apresentarão a '
swggestiva 'fantasia "Uma noite
em Java", que constituirá uirii d*os
.motivos mais originaes e de
siàiòr effeito possível, Os çajutis
«erao. portanto, transportados, na 1
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A turma dos "Impossíveis filiados ao Lord Club; ao centro está 0 dr. Albanio Costa, presidente
da qwrida soéedade da rua do Rezende

noite de 24, como em sonhes, pa-
ra a mais encantadora ilha do
mundo.

O G-yimmasiio de Sperls ostenta-
rá a surniptuosa decoração os"Coiisairics do Amor", que é em
synthesa, um romance de viva
sensação que aquelles consagira-
dos scenogTaphos plaeimarao nes-
se confortável recanto.

Na fantasia "Os Corsários do
Amor" teremos a opportunidade
de ver as figuaias exóticas que po-
vôaan os miar-s, e em vez, de ban-
didioa comi revólvers. veremos
verdisdeircs apaixonados em bus-
ca dos corações idleaés.

A gondeia estylò do sècuilo XVI,
onde em busca do amor vão os
gcnidoleircs, é unia obra perfeita
e que muito recommenda á capa-
cidade artiistica de Delio Sá.

A i-Huminação da sede ca.jut.i
será feérica e deslumbrante. Pos-
santos refkotores espargirão jor-
ros de luzes no lindo palácio do
grande Oluib dia Tijuca, que o tar-
nr.irá uima pérola faisaawte nas
falidas do Sumaré.

E' nesse ambien.te ultra-chic
que os associados do Tijuca ren-
cíerão homenagens ao Rn da Fo-
lia.

Tres grandes orcheaüras, na Sa-
lão Nobre, no Gytmmasio e na qua-
dirá 2, assoalihada e ükiQninada,
abriHiantarão a pyramidaJ festa."Cordão dos Pererecas"
UMA NOVA CENTRAL DA FU-
ZARCA CARNAVALESCA, INS-

TALLADA NO PHENIX
Os arráiáes da fuzarca vêm de
ser reforçados com mais um ba-
luarte da alegria; têm, agora, ns
foliões cariocas um local excel-
lente para os folguedos carnava?
lescos num ambiente de elegan-
cia e conforto: o Theatro Phenix
é a sede do Cordão dos Pere-
reoas.

Presidido por Ai mando Ruy
Barbosa, um verdadeiro gen-
tleman, e superintendido por Du-
que — o incrível e dynamico Du-
que, da Casa do Caboclo —d no-
vel Cordão começou as suas acti-
vidades no sector recreativista
offerecendo um "cock-tail" ex-
plosivo aos chronistas carnava-
lescos.

Emquanto o pessoal ingeria o"capitoso liquido", segundo ex-
pressão do IC. Peta, o Duque dei-
tou falação, explicando á turma
as finalidades dos Pererecas.

Nad? menos de 7 bailes serão

realizados no perioáo carnava-
lesco. Isto quer dizer que dia e
noite, a começar das duas da
tarde ás 4 da manhã o pessoal"vae virar".

Na segunda-feira de carnaval,
das 14 ás 19 horas, o Phenix
abrigará o mais famoso baile do
triduo carnavalesco: o celebre"baile dos casados".

Soto os enthusiasticos applausos
de vários "cavalheiros compro-
mettidos", Duque declarou quenão ser-á exigida a retirada da
mascara na entrada, para identi-
ficação. (Tomem nota os interes-
sados),

Em nome d.os chronistas usou
da palavra o Raboje, também co-
nhecido por J. Barreiros, do "Jor-
nal do Commercio". Como sem-
pre o "vovô" falou pouco e bem.

Como o "eodc-tail" não foi feito
de água, o "espirito" expandiu-se
á bessa. Foi uma hora alegre a
que o Cordão dos Pererecas pro-
porcionou á imprensa, iniciando
a sua vida carnavalesca.

0 grande baile infantil
do America F. Club

Encerratndo os ÍUitejos carna-valescos, dcniingò, 23, 
'das 

15 ás19 hetras, ac»s socies juvenis e fi-
Mios dos srs. aescciadOs será de-
dicado vm b»aile á íain.táisda, cem
farta dlisftdbuição die briniquedos
próprio® do Camavail. O baile
será realizado no salão de hcora
e abrilhantado pela circhestra"Nripoieão Tavares".

Ultima novidade: RODOURO
Rodo MetalHco de Ouro

0 grande baile do Fia-
mengo de "Adeus Car-
naval"

A directoria do, Club de Re-
gatas do Flamengo, a exemplo do
que tez no anno passado, reali-
asará no dia 29, sabbado, um fon
midavel baile como despedida
fin'al ao Reinado da Floia.

Esse baile terá inicio ás 22 hc
ras e terminará ás 4 horas, com
duas excellentes oròhesiras; e os
ta*ajes serão: branco a rigor,
smoking e dinner-jacket para os!
cavalheiros e toilette de baile!
p&ra as senhoras ou senhoritas. jHaverá um serviço especial de |ceia, com reservas de mesas e
não será ptrmitiido fantasias,
por ter passado a épocas"Filhos de Talma" ho-
menageou a imprensa

A ULTRA-OPTIMA FEIJOADA
DE DOMINGO AOS CHRONIS-

TAS CARNAVALESCOS
O Filhos de Talma é. sem fa-

vor, o ultimo Abencerragem do
recreativismo pelo recreativismo.
na terra carioca.

Portador de gloriosas tradiecões,
aliceroadas por um passado de
honestidade e desprendimentos. o
Filhos de Talma é um motivo de
orgulho pana o recreativismo ca-rioca.

Cavalheirismo, nobreza de at-
titudes, sinceridade, formam atríplice coréia que aureola o ve-
terano grêmio, que cada vez mais
se torna digno de admiração e
estima de todo o folião honesto.

Domingo ultimo o Filhos de
Talma, mais uma vez, deu provasde seu apreço á imprensa cario-
«te.

Realizou-se. ás 14 horas, na sua
sede social, uma ultra-suceulenta
feijoada, preparada pela mão de
mestre da sra, Magdàleha de Car-
valho, esposa do veterano Jucá,
qoe serviu de "maitre".

Quando já estava a findar-se O"Grude" usaram da pallavrà. Joa-
qüim Caldas e Lindolpho Bar-
retto. directores da gloriosa socie-
da.de, que tiveram pialavras de ca-
rinho para a chronica recreati-
vista.

Em nome da turma da impren-
sa, falou "Bojudo". çhrOnista car-
navalesco do "O Jornal", que pro-feriu enthusiastico improviso..'¦,' :

Sempre na maior camaradagem
cercados da gentileza tão-peculiar
aos talmenses, .os jornalistas,;.seretiraram, emqu^nto'0 è^êxíèiíteí

Quatro dias de festas
em Bomsuccesso

0 carnaval desta estação
leopoldlnense promette

ser animado
Despertaram afinal, os carna-

valescos da profípcra estação de
Bomsuooesso e agora vae haver
muita feMa, musica e alegria.

Os foliões pensaram na, pago-
deira e entregaram ao "seu Ta-
vares" a parte fünanceira da fes-
ta. Havendo "milho", não flaitou
diaaice para organizarem uma
festa de a-nrctfnba.

Tres cpretos serão armados pa-
ra a festa que terá inicio sab-
bado, 22, e irá até terça-feira, á.t
23,59 horas.

No domingo, 23, terá logar o
grande concurso infantil de fan-
tasias.

Optimos e lindos prêmios serão
offerecidos pelo ccmmercio locai.

Aos blocos, foliões e automo-
veis do corso, serão destinado»
prêmios pela commissão julga-
dora.

Reina grande entliusiasano pe-
los festejos carnavalescos da es-
tação de Boansuccesso.

Eatá na presidência da comanis-
são promotora dos quatro dias de
festas, o dr. César de Faria Le-
mos, é tbesoureiro o sr. Framcis-
co Faveres, e estão cooperando
oom muito êxito e entibusiasimo os
srs. Américo Maittos, Ncniô, Al-
ceu, CabaMero e tantos outros.

A festa maravilhosa de
Club Sul America

O Club Sul America como lo-
dos os annos, proporcionará na
noite de segundla feira gorda c#
seu tradicional, baile de Çarna»
vai que marcará por certo o accn-
tecimento que revolucionará os
circulos animadíssimos ? daquelles
que esquecem toda a matuta, de
um anno na festa innegualavel do
Carnaval Carioca.

Perdurará incontestavelmente
nos divertidos foliões que nas eu-
las festas accorrem a repordaçãe
inestinguivel da noite em que *
Club Sul America dará a se. fes-
ta máxima.

Os salões do Botafogo F. C. or.
namentados e decorados por co-
nhecido scenographo será, sem
duvida, pequeno parla conter o
grande numero de convidados,
pois a procura de convites tem
sido grande, e isso é a, melhor
propaganda que poderiamos fazer
da festa que dará o sympjathico
Club rubro da Avenida Rio Bran-
co.

O traje será o de passeio ou fan»
tasia de luxo.
As (estas carnavalescas
do Portugal Brasil F. C.

Ò glorioso club da rua Santa
Anna está preparando sensacio-
naes festas carnavalescas.

De amanhã em deante, as fa-
milias dos sócios do Portugal-
Brasil encontrarão em sua sede,
motivos de intensa alegria. A di-
rectoria, tendo ásua frente os
incansáveis foliões e cavalheires-
cos desportistas Saint Just e Ma.
rio Ferreira, está dando tudo pa-
lia que o Portugal-Brasil seja, no
Carnaval, o que é no football:
um redueto de energia, alegria e
cavalheirismo.

Domingo, quando estivermos
em visita ao club da rua Santa
Anna, podemos verificar que a
turma "brasil-lusitana" é "da co-
roa".

Estava lá o pacato "Grupo dos
Impossiveis", do "Lord Club", fa-
zendo coisas impossiveis. Os de
casa estavam dando a nota.

Vae ser, portanto, uma alegria
louck, uma folia sem nome, o
Carnaval do "Portugal-Brasil F.
Club. ''

jazz band qúe alegrou o brodic-..
.executava uma mai-ch-a.da pontí-
nha
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ÂHI VEM A MARINHA...
E' no Country Club o se- j
gundo baile do Atlantic

Refining Club
Despedindo-se do rei Momo

c da sua corte irreverente, a
"turma" animadíssima do
ATLANTIC REFINING
CLUB, annuncia para a pro-
xima terça-feira gorda, 25 do
corrente, mais um jjionumen-
tal baile a fantasia, no RIO
DE JANEIRO COUNTRY I
CLUB. I

"Ahi vem a marinha"... é
o motivo que classifica este
baile, no qual predominarácomo endumentaria a fanta-
sia de marinheiro de todas as'esquadras" actualmentc "en-
calhadas" nesta cidade essen-
cialmente carnavalesca de
São Sebastião...

As trafegas "marujas" e cs''marinheiros" 
que um só e

único oceano conhecem e via-
jaram — o "trotoir" da Ave-
nida — essas e esses, arrasta-
dos pela onda da folia, numa
alegria empolgante e conta-
Siosa, transformação o COUN-"RY CLUB numa verdadeira
«ave de prazer e de loucura

carnavalesca. E até os velhos
avós, alquebrados c rheuma-
ticos, cahirão na "farra" e se
associarão á pyramidal folia
dessa noite incomparavel. ..

A "JAZZ-BAND" do Copa-
cabana-Palace, com as suas
marchas e sambas, em ondas
musicadas, será o factor es-1
sencial para que seja sem li-
mites a grande parada da
marinhada na noite de terça-
feira gorda, promovida pelo
ATLANTIC REFINING
CLUB.

Limitadíssimo é o numero
de convites para este baile e
por isto, afim de evitar "des-
embarque forçado" os mari-
nheiros que se interessarem I
por esta viagem de poucas ho-1
ras, a "redor do mundo da j
lua", devem comparecer im-'
mediatamente na sede do i
Club, á Avenida Nilo Peçanha I
n. 151, 5o andar, para visarem
as suas "cadernetas" e recebe-
rem do Director Social E. B. i
Pereira, a "ordem de embar-
que", que é o respectivo con-,
vite. j

A postos foliões... Ahi vem ;
a marinha... I

Amantes da Arte Club
MATINÉE INFANTIL

A directoria desta tradicional
agremiação recreativa não podia
deixar de realizar este anno mais
uma "Matinée Infantil" no do-
mingo de Carnaval, com inicio
ás 15 horas. Proporcionando, as-
sim, entre a petizada, uma tarde
de verdadeira pagodeira, pro-
mettendo esta festa todo o bri-
lhantismo possível, dados os pre-
parativos que vêm sendo cari-
nhosamente executados. Haverá
um grandioso concurso em que
serão distribuídos valiosos pre-
mios aos que melhor se apresen-
tarem fantasiados, baseado nos
seguintes quesitos: luxo e origi-
nalidade.

A' gurysada será feita profusa
distribuição de brinquedos car-
navalescos, doces, bonbons e re«
frescos.

Vae ser cobrado o im-
posto de Corso
UM APPELLO DA DIRECTO-
RIA DE FISCALIZAÇÃO AO

PUI5LICO
A exemplo dos annos ante rio-

res. será cobrado o imposto de
corso, de que trata o art. Io §S Io
20 e 3o do decreto n. 4.611, de
21 de janeiro de 1934.

Trata-se de um tributo desti-
nado a fins altruisticos, cuja ren-
da reverterá em beneficio de ins-
lituições de caridade., Por isso
mesmo a Directoria de Fiscaliza-
ção faz neste sentido, um appel-
Io ao publico.

Continuam muito animados
os preparai vos para o grande
Baile á Fantasia, que a As-
sociação dos Fiinccionarios
do Fluminense F. Club vão
realizar no vasto e magnífico
salão do Gymnasio, com a

decoração surprehenden le,
que, sob o titulo dc "SYM-
PHONIA ROSA", o conheci-
do artista Luiz de Barros di-
rige com a competência e in-
excedivel carinho artístico
que todos lhe reconhecem.

Assim, tudo faz prever o
êxito completo que a Festa
Carnavalesca da Associação
Beneficente dos Funcciona
rios do club vae alcançar, não
só a julgar pelos prepara ti-
vos, como também pela grau
de animação que vem desper
tando entre os sócios do tri-
color, que poderão adquirir
os cartões de ingresso na Sc-
cretaria do Club, sendo per
mittida a entrada de amigos
dos srs. associados.

As dansas serão abrilhanta
das por uma de nossas melho-
res c mais apreciadas orches
Iras, o que ha de contribuir
para suecesso do magnífico
Baile.

As mesas já estão sendo re-
servadas na Thesouraria do
Club.

Traje: Fantasia de luxo,
smoking ou branco a rigor.

FLUMINENSE FOOTBALL
CLUB

Está marcado para o proxi-
mo domingo, 2.') cio mez cor-
rente, o maravilhoso BAILE
DE CARNAVAL que o Elumi-
nense Fooiball Club está pre-
parando com o máximo cui-
dado e que vem despertando
grande animação cm nossa
alta sociedade, que aguarda
com vivo interesse a festa ma-
gnifica e tradicional em nos-
sa oidade, pelo extraòrdina-
rio brilho de que se^reveste.

Con forme tem sido noticia-
do, o Fluminense vae apresen-
lar luxuosa e originalíssima
ornamentação — SYMPIIO-
NÍA ROSA — que offerecc
em seu conjunto, bem como
em todos os detalhes, uma
belleza rara em decorações
deste gênero.

A grandiosa festa do tricô-

\

lor está, pois, fadada ao mais
ruidoso suecesso. A linda or-
(lamentação está sendo orga-
nizada com incxccdivel cari-
nho artístico pelo sr. Luiz de
Barros e a sua technica ap-
parece, ali, sob mil aspectos.

Amanhã, ás 17 horas, ha-
verá o ENTRUDO, interes-
sanle reproducção do Car na-
vai antigo, em torno da pisei-
na, e no dia 24, ás 17 horas,
uma bella Matinée Infantil em
homenagem ao Deparlamen-
Io Juvenil.

As mesas, em numero re-
tlUzido. estão sendo reserva-
das na Thesouraria.

Traje: Fantasias de luxo,
branco a rigor e smoking, não
sendo permiltido o traje de
marinheiro.

0 ingresso se fará com a
apresentação da carteira so-
ciai de identidade e do respe-
divo titulo de quitação.
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QUILOWATT...

COM SO WATTS, NUMA
OFFICINA, JECA ARISCQ
ILLUMINA-SE 8EM A ,
PE^A TRABALHADA CT
6VITANOO ACCIDENTGS I6 GASTA APENAS =i
UM TOSTÃO OU R ANTE
3 HORAS.
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&€Faldo Costa foi o jockey mais victorioso da
temporada de verão do Jockey Club Brasileiro
O IMPARCIAL OS ANIMAES GANHADO-

RES NA TEMPORADA DE
VERÃO

Director — J. S. MACIEL FILHO E' a seguinte a ordem dos an*>-
i macs ganhadores na , temporada

| <le verão, que se findou com a
ANNO I / Rio de Janeiro Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936. / NUM. 228 corrida de domingo ultimo:
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Realizado o nosso vaticinio!
Ao que se conclue, Sargento foi victima da se-

veridade de entrainement
Desde o primeiro instante que

se annunciou o matcii-desafio
entoe Borba Gato e Sargento nos

thentica a propalada manqueira
do magnifioo producto nacional.

Sargento teria mancado em

Sargento, o soberbo animal que manceu por... capricho
dos seus responsáveis

destacamos na phalange dos queo combatiam.
Bm "m-ancihefete mesmo, aberta

em cinco columnas, chegámos a
duvidar que. valesse a pena sa-
crificar um animal do valor de
Sargento para publicidade do
turf.

Apoiados carinhosamente pelaopinião publica, supportánios ga-lhardamente teda a campanha,
que nos visando talvez, levava-
se a effeito em favor do "encar-
nioado" pareô. Technicos de
outiva e gabinete de leitura vie-
ram em campo para nos dar -pi-
parotes" e puxões de orelha.

Éramos animados, todavia, portreinadores dos mais autorizados
nos quadros teohncos do nossoturf. E estávamos de facto com
a verdade, acceitando como au-

um galope, ahi vão as provas cir-
curnstanciaes. Não foi jogado na
véspera da corrida pelos seus
responsáveis, cuja volúpia pelas
apostas é reconhecida, e, ao con-
trario do qaie era de costume,
não foi ferrado no sabbado, por

I suggestão delles próprios. Seria
i possivel que se ia reformar uni
habito justamente num dia de
prova de tal responsabilidade ?

Sargento, assim, como espera-
vamos, não supportou o prolon-
gado e excessivo "entrainement"
que lhe davam.

Lamentamos profundamente osuecedido, mas não podemos dei-xar de confessar com certo des-
vanecimento a victoria do nosso
ponto de vista, que era o pontode vista de todos os verdadeiros
turfmen e carreiristas do Brasil.

GUERRA
_ O presidente da Republica as-

sighou decreto, transferindo o te-nente coronel José Bonifácio de
Souz'a Pinto, do 11° para o 4o re-
Cimento de cavallaria Indepen-iente.

Desistiu de defender
Hauptaann

TRENTON. Estado de Nova Jer-
sey, 20 (U. P.) — Estão causan-
do grande sensação as declara-
ções do famoso advogado Leibo-
witz, desinteressando-se, por com-
pleto, da defesa de Bruno Richard
Kauptmann.

A communicação redigida pelocriminalista, nesse sentido, é lon-
ga, e nella argumenta que as tres
conferências que teve com o car-
pintei ro allemão, em sua cella na
Casa da Morte da penitenciaria
local, eonvenceram-n'o da culpa-
bilidade do sentenciado .

A declaração do dr. Leibowitz
conclue assim: "Em vista disso.
não desejo mais participar desse
caso."

Pagamentos na
Prefeitura

Serão pagas hoje as seguintesfolhais:
Ia Secção

Policia Municipal (quadro ex-tra) __ Dos chefes de postos atéccmimiasarios. guichet 19: Fiscosde Ia. guichet 8; de 2a ao fim
guichet 2.

2a Secção
Policia Municipal ~- Guarda c-

pessoal operário, inclusive extra-
quadro — Na praça de Sport daPolicia Municipal.

Directoria do Trabalho. Mattas
e Jardiras — Ccmitraotados (nocampo de SamfAnina).

Auxiliares de Policiamento deJardinis. no guichet 12, da 2a S.c-
ção de Despesa.

NOTA — O pagamento da Po-
licia Municipal e o de contracta-
dos da Directoria de Trabalho,
Matitas e Jardins será iniciado ás
12 horas.

BILHETES DE S. PAULO
Em um particular, deixa o

turf pauUsta a perder de vis-
ta o owriooa: na questão das co-
tações, affixadas pelos book-
makers.

A aeivte mesmo acaba com
a impressão de que, no Ri°,
nfio ha banqueiros d c°rridas
— ha caricaturas, arremedos,
exploradores do pobre e so-
niiaxlor ponto.

A corrida de domingo ultimo,
no prado da Moóca, pôde ser-
vir-nos de excellente exemplo.

O programma era fraco e
cheio de forças destacadas. Na-
tv.ra.\;ren-te foram abertos pa-
relheiros a 18 e 20 por 10; mas
os outros?...

Logo nu mrreira inicial, em
que se desvacav<im Jaguá e
Keny, foram taxados a 18 e 25,
re.specívi?(i-meíAfe, e os tres res-
iarkes concurr&ntes>, a 8'J. 150
c 200.

E Carona, no ultimo prireo?
Estava a 100. máo grado serem
valentes ponios seus res-ponsa-
veis!

Emqvjbwto isso ficam ahi os
banqueiros a se fazer de pon-
Ws. Em. carreiras de mais de
dez conifurrentes azarões cota-
dos a 70!

Depois, o mais interessante
é que dizem que não ha pon-
tos no Rio...

Também, asskn, é mais de-
cente o negocio extineto das
cadeias,..

• • • •

Osw. Aranha — 3 vs. .
Lumine — 3 vs
Gahnita — 3 vs
Oh ! — 2 vs.
Uyrapara -- 2 vs
Goleta — 2 vs
Offensiva — 2 vs
Tapirapé — 2 vs
Sovéo — 2 vs
Galopador — 2 vs. ..
Sem Reserva — 2 vs..
D. Pcdrito — 2 vs.. ..
Silhueta — 2 vs
Réve d'Amour — 2 vs.
Enio — 1 
Sanguenol — 1 v. . ..
Garboso — 1 
Irapuazinho — 1 v. ..
Ponta Negra — 1 v. ..
Maimará — 1 
Natal — 1 
Arapogy — 1 v.
Loriaine — 1 v. —
Timbory — 1 v. ...
Ijuhy — 1 
Libra — 1 v. .. ..
Xiah — 1 
Seu Cabral - 1 v..
TVacr.já — 1 v.. ..
Cio — 1 
Capitão Mor — 1 v.
Solingen — 1 v.. ..
Taladro — 1 
Tomyrim — 1 v.
Ubatim — 1 v..
Disco — 1 
Giobera — i 
Little One — 1 
Nó Cego — 1 
Temporão — lv... ..
Europa — 1 
Western Union — 1 v
Mundo Novo — 1 v. ..
Zirtaeb — 1 v.
Bohemio — lv
Rainheta — 1 

t • • •

• • « •

12:0008000
10:300S0O0
10:9008000
10-.8O0SOO0
9:800SO00
9:600SOOO
9:100SOOO
9:0008000
7:800SOOO
7:500S000
7:400S000
7:100SOOO
7:0008000
7:O0OSO00
7:000^000
6:000SOO0
6:000$000
5:500SüO0
5:2008000
5:0008000
5:0008000
4:8008000
4:800SOOO
4:300.9000
4:400$000
4:4008000
4:000SOO0
4:3008000
4:3008000
4:200SOOO
4:0008000
4:OOOSOOO
4:O0OSOO0
4:000S000

OS J0CKEYS VICT0RI0-
SOS NA TEMPORADA

DE VERA0
Abaixo, os nossos leitores en.

contrarão a lista dos jockeyt; ga-nhadores na pequena temporada
de verão que lindou:

G. Costa — 46 ms. — 12 vs. -
56:8008000.

S. Batista -r- 30 ms. — 8 vs. —
37:950SO0O.

J. Mesquita — 35 ms. — 6 vs —
34:1008000.

F. Mendes — 16 ms. — 7 vs. —
27:5008000.

R. Freitas — 16 ms. — 5 vs. —
20:1008000.

W. Andrade — 19 ms. — 4 v.s
18:6008000.

A. Silva — 22 ms. — 3 vs -
18:5008000.

I. Souza — 13 ms. — 3 vs. —
17:4008000.

H. Herrera — 13 ms. — 3 vs. —
12:500SO0O.

L. Benitez — 14 ms. — 2 vs. —
10:7008000.

O. Ullôa — 23 ms. — 2 vs -
10:300SOOO.

A. Henrique — 9 ms. — 2 vs.
8:3508000.

O. Serra — 11 ms. — 2 vs. —.
3:1508000.

W. Cunha — 7 ms. -lv,-.
6:0008000.

J. Morgado.— 7 ms. -lv,—
5:6008000.

P. Gusso Filho — 9ms. — 1 w
5:3508000.

A. Brito — 7 ms. — 1- v. — Ré.;i
3:8O0S0O0.

« w >-
0008000
ooosooo
OOOSOOO
ooosooo
ooosooo
ooosooo
0008000
50OSO00

3:5008000
3:4008000
3:OOOSOOO
3:0008000

MALÁRIA NO PARÁ! j As tropas italianas

«»>¦

DR. R0DR?GUE3 CÂ0'
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim
Praga. Vienna e Paris Opera
ções t tratamentos — B. A ire.--
93. De 1 ás 5. Tel. 23-1484.

0 que dizem as noticias —
Ouvindo o Dr. Ernani Agri-
cola, do S. S. dos Estados

O mal que irrompeu em San-
tarem e que O IMPARCIAL com
abundância de factos tem posto
a par os seus leitores, continua
a fazer victimas.

A "Folha do Norte" de Belém,
ouviu o coronel Joaquim Gomes
do Amaral, recém-chegado da
zona assolada. O entrevistado
disse que "si o mal de apresenta
eom virulência entre pessoas quedispõem de recursos, imagine o
estrago que pôde fazer no meio
da população pobre, que vive
abandonada de toda assistência
medica e desprovida de recursos
materiaes e ainda por cima pa-ciecendo da maior insufficiencia
alimentar?"

E acerescenta ainda que a do-
ença começa com forte dòr de
cabeça, depois vem a febre de
mais de 40°, até que o indivíduo
perde a razão. Em seguida o
rosto dos enfermos adquirem
uma côr negra, até que quandoapparecem vômitos e diarrhéa, o
doente fallece !

Tivemos opportunidade de
conversar com o dr. Ernani Agri-
cola, director do Serviço Sani-
tario dos Estados.

O que nos diz da peste?Tivemos communicação de
que se trata de malária perni-ciosa. Encontrando uma pomi-Ia ção depauperada, como é a'de
Lago Grande, a moléstia encon-
trou um campo largo. E infe-
lizmente, tem morrido muita
gente, porque nessas condições, o
mal é violento.

E quaes as providencias ques. ex. tomou?
O governo do Estado man-

dou para o local todos os recur-
sos que o município tem preci-sacio. E por mim, assim que re-
qui si tarem, tomarei todas as pro-videncias que o caso necessitar.

avançam
ASM ARA, 20 (U. P.) — Soube-

se de fonte autorizada, que está
progredindo com suecesso o mo-
vimento envolvente, pelas duas
alas, que está sendo executado pe-
Ias tropas italianas que operam
no Tembien.

A manobra em execução visa
cercar dois exércitos ethiopes des-
tacados naquella região.

Participam da manobra envol-
vente, em fôrma de pinça, o ter-
ceiro e quarto corpos de exer- i
cito. commandados pelos gene-
raes Bastico e Badini, respectiva-
mente.

Os exercito* ethiopes visados,
som mando de trinta a quarenta
mil homens, são aquelles com-
mandados pelos rases Kassa c
Seyoum.

As tropas do terceiro corpo, ao
mando do general Bastico depois
de participarem da batalha de
Amba Ar adam. proseguiram no
avanço, conseguindo cortar a re-
tirada dos ethiopes para sudoés-
te, mercê da oecupação do valle
do Gaelani e das estradas que
levam para o sul. Isso foi conse-
guido no correr da jornada de
hontem, quarta-feira.

As unidades do quarto corpo,-orientadas pelo general Badini,
combatem, neste momento, victo-
riosamente, no desfiladeiro de
Abiad, com o propósito de des-
bordar o flanco esquerdo dos abe-
xins.

.«¦«-»-

Os estatutos da Pritden-
cia Capitalização

As alterações introduzidas nos
Estatutos da "Prudência Capita-
lização", em assembléa geral ex.
traordinaria de 16 de dezembro de
1935, foram, hontem, approvadas
pelo Presidente da Rermblica, queassignou, na pasta do Trabalho,
o respectivo decreto.

As inscripções para a cor-
rida do dia I. em S, Paulo

Já foi dado a conhecer aos in-
teressados o projecto de inseri-
pção para a reunião do dia Io de
março, do Jockey Club, de São
Paulo.

Servirá de base á corrida o"G. P. 14 de Março", em que re
encontrarão Borba Gato, Brama-
dor. Maimará, Rio, Last Peí etc.

POLÍTICA
PARAHYBANA

Carece de fundamento a
noticia da formação do

Partido da Lavoura
Por ujm dos vespertinos, desta

capital, foi noticiado, com muito
destaque, que estava em forma-
ção, na Paralryba, uma nova ag-
gremiação política — o Partido
da Lavoura — composta de ele-
mentos do Partido Progressista,
que teriam divergido do governa.
dor Argemiro de Figueiredo.

A noticia carece de fundamen-
to. Não se cogita, na terra do sr.
José Américo, de fundar um par-
tido destinado a defender os in-
teresseg dos lavradores. Estes, só
têm encontrado amparo no go-
verno actual, que fez, justamente.
ponto de honra do seu program-
ma incentivar a producção e am-
parar os produetores.

E' uma organização modelar &
Secretaria da Producção do Es.
tado*

Fomenta a Secretaria as cultu-
ras apropriadas a cada uma das
zonas do Estado. Evita o hibri-
drism-o do algodão. Incentiva a
formação das cooperativas. Man-
tem vários campos de demons-
tração. Distribue sementes expur.
gadas. Facilita o credito rural-
Dispõe de um corpo de teehnicos
especializados. Dahi, principal-
mente o notável surto econorni-
co que se verifica, actualmentc
no Estado. Ora. assim aconte-
cendo, seria inoperante um Par-
tido da Lavoura em opposição ao
governo do sr. Argemiro de Fi-
gueiredo.
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GUSTAVO TH0MAS
Rua Senador Dantas, 3, tel ZZ-Gl^- MASSAGISTA diplomado P«f

Paris e licenciado pula S. P» '»*
tratamento por massagens, mediai»-
te indicação medica,


